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JUSCELINO: CeRto' e setenta mil /aut.omóveis 'em 19.6OJ:_�
,

NE�u�mil' ,DE UM 'M�RCdu' 'EXTHRNf ',�'; Ir�.T�df' DI '�IFtr rBJ)�II'�l"" c : J ,"

RIO, 10 (U.P.) - o Presidente Juscelino r ligando'Brasil e &rag1ULi.,ueicLàrOll.i, te". 'a:esi..;: seriam �és.membradas da rede ferroviJ.ria [e- que sancionará m-veJdiabamente o projeto de: I�Kubitschek con.cedelu esta manh� slUà tradi- r_ gnado' 'li/roo c"Omi9sãío p� est'Udcir o acôrdo eral; A seguir, -respondendo a uma pergunta, lei prorrogando a exietêncio: da COFAP, pôr
�

donaI entrev�s_ta semanal aos jornaLilstas, no' . BràSil X 'Peru, conO€ldendo'um 11ort.à. franco 1·ev'ello1.(. que. em f.960 o BrasiL ·terá fa,bric�do, seis m�ses e afirmou qUet á m'tssão iL'ipLomátíca �.I Catét!e.. ° preslidente iniciou a conferência de�- brasiLeiro àC,luebe pais. Inõscou, 'a seguir, qúe. . .
.

.

-.

I Braedeir« junto <1(> Presidente! Siles Suazo, ?W' ,
. o Bra8:iJ adquiri:ria reatores de potê�ia à Ingla 170 mil a;l.�tomóvets, torná'lido-se, uma necessÍi- questão do patróleo BolJirviano" se reve's.tiu

,�tacando a importancia dlas obras de cónstruião �erra. D€lSmentiu os rum�tes de. que, 4 centrciJ
.

dade imper.io,sa stia.exportação_á outros'países de ·ê:tito.
da: pon.te! internacional; sobr� ar foz do Iguaçu, do B1'0J6iLe.(t LeapoLdltTta, p01' sere\m, onerosas, 1 da _Amériea Latina-. AlO" fina1.4zar, acentuou ". i

�)__()....()....().-.()'_'() (,....o�()'_'o....("_'()""()�()",(),,, (,...() (�o o:-"o....e).....--() ()"Ol.()��""()""()'-'() u'-'()"'()'-'9"'O'_'()�()""()""()""
�•••••••

,

•••••••••••! ii•••..,.. � � _!�••••••••�. ••••••••••••�. •••••••••••••• •••••••••••••••••••�

L.EIA - NA .7.fJ" P·AGINA,··
" '. .

r
. � : ',-_

.: 'i i'
'PETROBRA'S MA BAHI,A: ()rg�nizacão e trabalho I

IMrl���h�� li fl�ITI III- ljMfl� �E 10M Jlil � � �jNIEtll iJ
1

i' 'IUINI[11 �E M1T!8IPE i
I

"

. _. .1
. - -

. , .

"

.

.'
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O Conselho Nacional . de Diz .o documento aasinado . cia -:.sQci,all ao Minis,tér-io da que corajosa, sôbre um as-
. Economia apresentou im-. pello iftres.idellllte \ do, C.N·.�:" I .::>aÚde.- I

sunto ��plexo e delicado.

I portant., mensagem à Cá; que. embora .n�o pretenda Como se vê, uma r�fol"ma ,Tudo' no. Br.asil devia s�r
mara dos Deputados, �Ô�l'e analisa.r os d:etai1l!es d.a re,.. cOIl1iple!t� Ado .:atual. SIS.tIDnf<, i e�carado aSSIm, com deci­
OS problemas da Previdên- forma.dà ilegH�,laçao de Pre- de Previdência SOCIal. A so- �'B·ao . .E o C.N.E. parece. estar
cia Socia. .! em nosso país. A

.

vidência Social; pra em es- -ução para um. grande, e an- I certo die suas conclusões
.

mensagem contém verdadei- tudos, .os levantamentos já ti,go problema apresentada porque di,z que o seu 'propô-
_ _

. ,

" t. - - - ra reforma Idp atual siste- feitos 'io G.N.�. Jhe permi- com simplicidade e "decisão sito é resguardar os órgãos
EDIÇÃO DE HOJE: 12 PágimH, -. Crf 2,00 - FtORIANOPOLIS, 11 DE DEZEMHRO. DE 195� m:a. -. tiram ehégar � conclusões po.rum órgão qUe está ca- Ida Previdência Socia'l COJ1-
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.' ',' \. l·de ree�trutu'rllçoo. � :1�.C'essa>l'laA' ISSO nlnguedm económica e financeira,

_

.

. :... Se,gll'l'l!do a me'll's'agem é in -Ó, íscute. . mensa.gem o

.'
_ .

.....
I dispensá-vel a obtenção. de C.N.E. dá uma contrtbuicão Um documento sensacio-'

leaeastro-- ·Guimarães· necessário :��U�����i����:.d�� valô90 süi"iÃo"'"PO PEDi h�dU('vAldLMA
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. I �erdi,�.j_cí ;,dié recursos e ;e- _ ,
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., ,_ R�ne,Nunes. B'enev�l.de O,ll.velr�. gU:I�IlZ3:I, as ,�ont�� d� ,�e- RABAT. Marrocos. 10 (lI. bad'o,P'ass&>do, ,ao porto mar-

COIIUI O SI I rurglco
Wilson Cllnha. AntOniO Jullo Pl-! celta. Alem d!issp e ple'd�(l

-

roqu�no de Agadir de 8 liH-
.

.

"

"

.

' , "

res. Maria de ,L?urdes Bandeir.a ateluder n�el.hor às necedSl- P,) -- O ',vai MÚ'hammeà V. vios, díe, gu'el'ra �sipall1hois,
� •

,
.
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'. de 'Mello� ;\�tO�I�. de Paula FI- dades sOClals "dos trabalh�- em trans:tnissão pelo' radio. entre os. quais c,r�zadore:s. e
- (CONTINUAÇÃO), 3;362.000. com a agravante em Nto- sendo u.1b técnieo, procu- .lho •.RogerIO Vieira. Orl�n,do d?l:es e- dar esh:ut;l1'a. maIS irrav'ada em Nova Iorqu e. destroiers. O r.ei disse, -q ue

alguns países mencionados, tu- re através �ndicação do. jornalis. BraSil e .os Gover�adores Irmeu sohd�; �m ba�es tej::-';Il�a:�. e ,lel(Jiu' ao povo malrroquinó o fato co.nstituÍa. v.iolacão
Enumera aind'a outras firmas do é importado, - o minério e .ta Antôifio, J*li� Pires. o Gene- �ornhausen e Jose dos Santos. eC.Ol;OnllCas, a' Prj'lvldenCla para manter a ca,lm� em "dos IdliréJHosl Irecon,heci(l'os

que estão vivamente interessa- o carvão. . ral Iberê de Mltttos. renoma�o ,eN�es'G b' t' d t- _ "1d .

SocIal. face do"que tachou 'de vio- dos Ésialdos e violação dos
.
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das em trazer em vil' trazer a Nessa oportunluf,' e, ,ancel a enge .. , elro SI erurlpco. a que
d M' '.' .

.

t. I
a'l'a ISSO . .j<j. az qua- lHçoes espan o as no seIo e;y·el"es I e amIzade" entr�'

,. . -

C
.

t f" t "f a I b a aIlOl'1Q o meu par ICU ar., ...
-

d - ..

t' T:\ -t � .'.'. -�
sua colabol'aç�o. ao Brasil. i�ela �a .crlaçao .d�_U�l onJun o c�n lei � are. a e e � o�ar .�m amigo Senador Ivo de A uino 'Ll"�� ",,,ç_om'eI;l' Illç;oes _lP!l'�nCI- ,a n� � J!'s' a e a prllnen'a E_.spanha e:c Marroc.os. Afir.
E' a seguinte a carta: •

- SlderurgiCo 'constltumao'se uma estudo sob.re;_ll eJ!:'partsllo sadelur- 'h' d
.

I� G�lb' ·paI-B. de}}OIS .dle e-xammar ez qUe o monarc·a se pl'O- mou -flue fIcará surpreend·i- .-'
.

.

d -d'" t' d 'g'
. BFasil cUJ'os resultados em compan la o co ega I eF'
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.

bl R' .

''-I'
.

"""

'.'Meu ·caro amigo Senadol' enhda, e capaz ., cons rmr, uas Ica n,o .! _ . t Fb t 'd
�

d' I b .
_

,,·eb amenie O p.ro ·ema, e- nunCla� em PUv ICO e desde do com a remes,sa de tai"
Menca�tro Guimarães Usinas - a de Vitória e II de chegaram a dlvulgaçao de dOIS � dn es Cul aal_nosd' aCe a. o:a cOImend'a' que sé 'separe do lue se iniciaram as h'Ost;.. navios espanhois o lnona'r'. t" i" vaHosQs trAbalhos � "O Plano çao e uma l'an e. omlssao. _" ..' < -. A" '. ' .

, '. -'. �-
1 -. �l1ando e� 1951 es�revI Laguna •.,:uma Il_er o. )'0 _m ner�" e"", : �.' .... :capaz,!le agitar a impJ:censa. o se�u.r0 socI�l.<.R,yal'lSlJilte!1el�,'. l?ac;les' .entr:e os_ rebelld�s de ca. pedIU' a� povo que lhe

uma serle de .artlgos para ama outra ao lado do, �a�va..oJ com a
_ ��r!,�\,(da Com��n�la �de'J';rca rádio' a televisão. e o Congresso methca e alImentar ;",que se. flnI. ,cam.,base em Marl'oJ?o,!. "d�l)mSSem lIdar na que,stão

agência noticios�.T- .Bureãil do vantagem do. llprúvelta1ento to' Q��orla-Lllfu�:!':7 �6'1 �
t't t�o. NaCi�naLat:cavés ·de Mesas Re, 3libstítua O r�gime,,ª-e caJ)i- 3 as tropás. espª,-nhÜ'l:a{! �sti- ,:J:e Ifni '''para ,demonstrar'�(}

Jornais do Interior - a pr�po- frete de reto�ndo le.
amb s: rt.o t�- "ÊxJnpqaUn?a-

a

da'
'( �'Side'ru:�g��� \� dondas. :palestraS" entrevistas e LàI'i.i.açã:a»e1_O,i1e;repall'�ic,iKo;- ';fonadas no'�erritÓrj.o (!�- mundo que o povo uIlido

'to A� produ�ão de aço do mun' toraI' ponto 1 ea para lnves b· � o �... � .- �'.' ... ,,-

:e
':"e"" h 1 d . lo.Óc À •

b
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d t
. B.rasH" trabalhos qúe mofiva ,tOplCOS, Q que- fizemoJ!;� �on� alJ" ,:ÇfH,� d}t. :p�sse _

, eVIu JICiR ipan Q encrava o na ,C,OS(;(.t ,Jun�u.l<O SI�U reI e � ed,ecen-
do na épo.ca d� 230.512.000 t.one- n:ento,s, ?ssa .n: �:eãt "d'Os 'n. rllm no'asQs, .entendi�entO'S'J)�ste:. ,S?�ut�:::êNi��. '�(\'r�����à��c,;o::n�listft S��ilt�al-:� a dmÍTl:i!!b:3;fÁ.lf ?l!1a:i'i:õ·q�Hi!.(do. 'At1ãJftlco.

�

A
,

o- ii ,s ua_s decisões. �

porque
as, �ah�nt�1 ?ue, o. ,�r�:�I., a

. R�ce�l.lln;�d��e-0 e!is' 'ka.JFM' ;;riore'!\j';col1l os :C!�\lP'OS .alneiícaÚo� ,�U���1Y,�1l!.'()s�. .e:ai-}}1-::1.0:r:1!1' :dêt�e�� ,;f11�-e,ta';id'9.' Es:ta;;;,@.,e!�:p0F,,JJ! t�·, ,�!l'fin�nt�sªa�_':l:t:9 .(lol?�f�'l!-,�,.$Jl ),l ;I:espOlJls�vel. veLo' s.e:!1,.íle:;,-ntJ:p.�, o ph.lle e-o �.xlC?, .Cl,l!!l-1S J�t'lr.Jt81S '._ � -,. -".i {, ". ':;v·A. '. �,� ,or.gaos'hl!#�âwulgaça;0.,4 "'.'
. ,� 1110;-que''Sê Súoo.r,iJ'mem to- deu .apos a'c'hega-lIa, lll'fo Sjil- tino". " I'"

todos 'juntos p!l'otluzÍ.am apenas �lo. Santa ,Catartn,a,� EI'l»lito,;-e�!l1>�u",,�"}�on,eí!'�s. '.
_

-_
, \ "C"çONT.INtfA0'· dQs:ó" sérvi�os tie assi"'tê';; , ._ .. __ ,�_� _' �_�

,0.83%. ou :sejam. 1.814.000 tQlle-'1 ,��to; espe<!ialmente-(1ôs':'::c�n!r�o . 2"i' �
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'Iadas. quando os Estados Uílidos' des� P-i'l1é�tel .

,gomf;!s.e ;A'tr�nlD sua c�labo�aça(] veio. � .me� TftJpUl.'NJE,r- U""AU""M'R"Uft.• (lUlA'
.' -_,

_

�
-

,- ,

.-
alCtluçavam 105.140.0.00, a Rú�sia �ello, !_espectl!_ameqt;(l ,.do, :',C?r.,. e�col1�ro. '. :ql!an!l0._: me

_ :9!sse,� �

:.;AtI '-A ' �. � IA
.

U' f:a' 11 . ·8'< R� A-·S I:, L··,34.502000 ,o Japão 7.167.000. o r€io da Manha"� dos. "Dlarlo'S Vltor�no, :pôt;!l�� ��o transf'?r!,il!l-,,, ' " \ '. .' ."
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. crédito de qumhentos mi- . .
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r ze'ro p a cons: l'l'filens·e: :s.�us npu � ·e.'! ·a,s. as .. lreçoes . RI .• 10 ;(V.P.). - Falan- . ções para combater a p'ropa,-
.

�
'{,

S NO PERU'
.

.

tru :à
c ;Si�a � �a�ll'na? :

usavam -roupa cinza colaUa 'o.s
.. ClQlonos catadnE's�s '10 á United Pres·s, 'o Almi- ganda.t a penetração dO'l·

_ FE'STEJO .

..' 'E,i!lSsim ��b�teceu.. Surgiu. a
ao CO�P9: •..�', ao v�rem -i;s: �ue aflrmUim- ter espan1ta;:o l�ante Carlos Penna B'otth, comunistas .. Ind'icou a se-

.

.

. " .

-

.' '. EmêpdlJ. n� 4. hoje transfQrma- alljrO)x:,�a.r IOIS� cOtI?n�)8. � e �om a sna presença os
. �_.. presidente da Cruzada ·Bra.:. guir, que obteve confirma-.

LIMA. 10 (U. P,) � Pela._�m "ao' patron.o do Exe_!<cI- da em Lei. depois �e uma ·Iutll. :dru Zk1h el Joao Erna:lll e�l- . p?-Ilantes. do."a;pa.!:elho mI",te-' sileira contra o co.munismo, ção >dias·· 'suSlp.eitas segundo
"'Primeira vez. no Peru, áti- to pel'ua�o", ceI.. ,F�'a��Iseo terrível, da má fé de uns. da in-. j,ral'arit a;pressad�mente l}0 nos,� (ves,�Itdos.�om roupa ,tfÜ'IIDOU que o Brasil é. o as quai-s o México "pl'esen­
raT!l:lU-Se ao ,solo mais de BolognesI, um d'os heroI,s �a toler,ância lIe outrosl e do traba, ,aparelho. qUe- l'evantou ;V{)O de" hal�et ) afI.rma.ram ao- objetivo nÍ1mero unl dos co- temente, o quartell general
10 pÚâ'qu'ed'istas. de uma.' gue'I"l'a de 187�l ao pe '(la 'Ih'o 'negativo de· cert,!i Grupp. que· :g:�nha:ndo. ,grandle _,veloClda- �'ep?,rter' 'dio v.esf�rtmo �a- �<lr, nista.s . ii1tern·3Jcionais. 'da .pelJ.e·tração e da propa­
Idtu'ra de 400 metrÔs. Lev�;.. e?tátll'a•.. 3;ssoclan�C)-se as- rend'o �aze�, d� up1 m:ºvim�ntQ: �e d�, e'gquanto. Q..Jll'es:}oc�men-· :�,r.mens�e tr��,s,cn�o .el11..'� 1l: Disse o Allmi'l�ánte que os ganda comun'�sta no 110VO

ram pàra o ar os· paraque- sm;t os Vls1ltalntes, as c�ma'- cunho rdell:hstlcQ iQntl;l dl!/ agl}a- .0 d.� ar agI,tava Os galhcs nilba nl:!!o. tele_m SIdo os U!I,I- comunista·s· .reali�am inten- ·mundo,. CO!lltudlo o ,cen,!;l'o
dists;s _ ofichds. sub-o�ü- .mora:ções do d'ia, do. Ex'ercI.- ção polí�i�a!' '. subtierl;'â.lJe�. ��,o l�.g. arvores.,. ,

. ZOs "� presenCIar, Il: par,tta3 sa atividaide na America La� fin.anceiro d·as màquinas'cú-
ciais e soldádos bra'sileitos to peruano. Esta nOl'be o 1111- meu. conhecl�ento • ..que um dlâ Essa. notICIa. dlvulga�a prec!,pItada do dl.SC9-vOa, tiinUi, procurànd'o .infiltrar-'i_ munistas,; segundo o Almi-
.� peruanosl• itreina.düS· ''Uu nistro-Aa Guerra, geI?-' _,Ra. te.t:elo,p,ort�nldade�de-'dar nomes por; um Jornal qe: &anta Ca- dor.

• ,.

se- em 'tbdos os postos cha- rante, é 'Montevideo, de em·-

Brasil _ 4 aviões que..chf; - v.iones ofereceu. ul!l ,;cuque\e-J aos ·b.OI� .. '.. '. . ��l:ma, e tr�?s�nta em Cu . ,E� Uruguarana. a unlCa ves '(1:os paises déss'a re.giào dle sai os Íun.d!os para os

la,ram do. Rio no ·sábado n.:a Escola Mi.I.itp.l',. e!U ho- ê .;'l "'3':'. D_epols; de ..
sua vahosa. c�- :·ltJ9�. pe�a .T�lbunD, d0 P:;t.. (�l�V-ldia .dIas ,pes'soas . g,ue, O j.l:rnira,nte ;Feuna' Bot;t;1)

I partidos comunistas de to-

assado
"

.. me-nagem aos ibrai5Üelros.
I
Qpel'�çao ,�onsu�te� os meus ��d- !'ana. 'comcld'lu dle maneI" D.flrma-m ter VIS,tO, o objeto acana de regr.essar de umn. da a América do Sul e aos

.

.

�. ".
. . -_.- -

.

I gos, ,Ivo
de

.

AqUIno. Fran�lsco� 'a' conc.In�n:te pelos que bril,haute (Jil'uzando os céuf1 viag�m em tôrno -do mundo, I agentes secre!tOls, velrmelhos.A de�onstraçao fOI rea!�, I.
.

Gallotti, Lucio Corrêa. Carlos 'crc!ditam' em discn-váàdol;') é' saberem se se trata real- tendo realizad'o- .es,tud
..
OS so- I' Por fim, ,c'alculou que no RI"a.z ..da .:sobre a.

esbradá p�.n;.., O COM�RCIO VAI COOPERAR

I' Lindem.berg.0�ttíliO_ .Vi;y��qua, om' ou,tr.·as ,d!e notiéi,as dÇl 'mente de um disco voado.l', bre 'as ativida!des do.s ele- si! ha uns quat,ro'centos mil��encana. na COlsta do 1: a,-, PARA AS
. ,.' J:uracy . Magalhaes, Lmz. TI;n�co. 'T!rl'Íguaian-a. no Rio Grande ou apenas. dOIS' ",slputnikl" mentos '�omunista.s e os siso '1' .comU'nistas..,

.,.,.

C!ÍJCIl, na -prese-nça do p,re· "F E S TAS DE. NATAL ·Jorge Lacérda, yanaerlel JUnior,' 10 Sul e segulJida as q.uaÍ;�. russos, ·tcmas e�n .vigor nessa,s na- .'

�t�3€�fl.� �tJ��i.�����.{{�f?:�: i�f�����::�����I�1�;-'O"JI'ta, a'OS"� ,�elho:s 'telD�OShO- ,In'ft -dei: EdD·Cg.,�',gOgen. Polidoro Ga:rcia d'o mi'- ASSIm e .que as Vltl'mllS serao mar .Ca.rpe�ro, da ....Cunha. EuriCO .

. II. ,O lU'. U. u OU
Jiisrro da Marinha. 'con1tát- .apre;;entadas com farta il��i- R�zl!nde. Ari. V�ana. Ernani R,eis.: .' .' . / ��'.

'. '

" . ;'''1
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�i�\��1�\�sE��:�4{�aT��!i���:" .::�!�eent:sd:S�:h<lda� d�s predlos ��:;: �::I�:I�.illSS�:u�o���P?O� AIIJ'U'·DE· .T·O.MA.D'A PElQ· DIRETOR'
.

DO 'E'STABElf·C·I·MENTO· - ABUrO DE"geiros.
s -

:...,�'. Aguarda-se.. t�mbem. que,não laço, l;ie. Oliveira. Pa_ulo ,:. PreI�s. '''.' " . .

.•. J.

,A .l�mon.s,tração copsti.. �:jr:m�':�-l�e;�::�:e. os
IUrllinosos' �o::oi:;:;not:!�n��:��luí�:rrl:: . FUNÇO-Ef' nU' E�STI'MULO' rA CAUSA PU'BlleA I

.'

.1l!ll LXltO ·compl,eto e Itt;ve cioly. AugustQ de 'A.lmeida,Filho .

. J, ,. '. . . .'
.

I· i

:rLCi<i às .13 •.
0! hs:, lán.çan-. .:. - .�.,

.'

Jam/lis deixÍti:.ws· de �egl(tear 'ma do ensino, tão precá�io em Aó depois, sob a égide dn go' Abuso 1e direito. Abuso de fun,

tse p:nmeI�o -13, paraque-� . BRASIL tOMBAIEU O' M"ERCAD.O, aplaU!fós a 'quem .q!ler, que fôs-' nosso' pais,. Será, syperfJuo" vêrno bornl\auseano, ningu�m ções. M'as sob que' pont�? .Veja-
,

!stas, ll1clus'lve o ceI. .An.e-..
�

,� se que, de qualquer maneira vidade, repetirmos ,aqui. que nos-· ignora o estado a que fiçam9s, ,mos o que sej.a abuso de fun-·

�Ito Sa�ta Ro�a". cheie .�a. trabal�e pela causa 'p�bI1�ã: E;_s·· sa·C�i�á'I.• por ybra"e graç.� d�s r�duzidos no' que sé refere. '�!l. ções: "é todo aqu�le �ue, s.e pr?,
. �l�.çao brasllell;:a e 2 oü - COMUM' EUR"PEU "

sa a hnha tr-açada I; segurda. �� . que dirigiam noss,os estal:ll!lecl- setô.r, edu�actonal. � uma média
I
va o excesso do funclOnarIo pu-

C)al� �,ruanos.,.Os. aviões
.

. ",
_ '.,.: . rante tõda'a existêriciã dêste jot- mentos- de· ensino, ·garalltfu-nos ;assáz 'honrosa ,baixàmo� para> a ·.blico que exorbita dos poder�s

eontmuwrUlm realizando ma·,
'

. c: ' "e' .... f'
. '. 'l1 o'. nal... ..

"
lu
.. g.a. r d.,e proe.m.inência n

.. o, cená- mc.nor"o pa.is. concedidos por. lei, no· desempe-
n h RIO 10 (V A) - Proce- I -, O n e r enCla '-"
..o.ras' 'a; lançando 'os �e-, �'

.

"

d. ar- !'GJ\TT" rQ orcionou� �X!- . A!l'�r�. co� in'te,nsidad� e .fíí_·:ri�.-!la.cio!"al. com .�m Í!,cYC:e _de ,�gi)ra; a�dou _btlm o sr:-:seçre- nho das 'J'(!�pectiva8 fun<;õ.es:'.lllalS "pa.l'aquedlstas No u·l- lente da E.hlropa, on e P
·.t 1 t'

p. p
d·""'le·. a' ria· -nunca Vl,Sta.S .' voltá a lÍalla,' ·anroveltamentO'. dO$, melh9res do tarlo de Educaçao e Cultllira, em No caso (! abuso de funçocs?

·ti <.'. .•

t'Q" m Genebra da o rea IVO pa,ra a '-'" g _.�.. ...,. lL
.. � ..... ' '...

.

M I' beI
'

"�bOlsalto, se fez. de�cerem'. _I IPQU, ':e'
d "G:AT.'T' ,; j çao brásHeirà � 'f.áée do.' nesta' 'Capit!ll, '0 ��gn� :proble- )J�aÍl�" �Ulpa�anc,lo-se ..ão Pedro nomeand:o p�ra Diretor.., dafquéle d

'. ora. Izar
.

um-:-.esta. eClmelnto� andeiras,ldo Pe,t.u e' Bra-" conf,e,rencIR. o· .

re- d'·.'.·..
.. més'mo porque'. não' constitui 'no' 'lI do Rio. ,

,

.

.'. estabele�imllllt9. o·.s_r.: :1'0 essor e, �nsm� �ue'_Ja t;a1ra no (es,

SII: A .bandiira bl:asileira gressou à ,tarde' ,die .ontem merca ?' .eomu� eU,lope�, o I .

Nilson
. Paulo� ! ho�elÍ\ de ·com- créd!10 publico, assegurando-lhe

fOl; oferecid':' ao' ul'esi.d1en -� a. esta ca,P�tr.1 o depuhtdo qua! fOl eomba�ldo peta �1.oS- SUn.,RE'M', 0.'" n'e'.g'a' ,habe'as-cor'pus .•
pr.ovalla idoneidade.moral, 'a par poslçao de desta�ue,' procur�ndo .

PI'a!do, [\ -

Oliveira Brito. que d�é·�8"'. Sli'. r.epr�sentaçao. p�)lS .,ua r'
_

de um� sultura mv�lga.r, que form!!r uma .m.ocldade. estu�lOsa
. As 1630 f":b

. 0;_ 'mu Q ,seguinte à Tep(H'ta: e,f.e,�Iva.çao.; :p'rovOCRl'la uma ." �
.' com mao de ferro tem dado ao. e capaz. d.e de\("ender amanha os

lejrl\1S .' '. • .as o.rç�s r�.,.:.. a m'

.

. sercle de 4I!I'cu,Idades _ pu ra
.

.

.' \.:.; I.EN'O'R".10 nosso lnstitúto,., de tão saudosas interêsses do. país, ,isto", tudo
__.I!i;:�taram ho.m�n<•._ _: g�;, ._� .'

a. ex:porta.ç_ao Ide ,alguns dos
.;<' ". •

recordações. uma orienta.ção se-' constitui .abuso de fúnçõt!s? Ye.

A CASA' ·EL··E1RO"T'·E'.CN--I(A VA'.I-·IRS nos�os. produto�. como ó
,�. RIO, l·O'''·(V. A.') '-,. O. ha"" ti sujeito 'apenas .à. �el1ihe- gura;. fazendo-o 'voltar aos ve. .j.�?,?S o que diz o _:\rqllivó Judi·

. _
.

. - e,af(;l �.' O cacau... . '."
. . IhQs. tempOS_da saudosa Antonie' clarlo, vol. 18: "nao o cometj!

. '.., .'. _ .

.

. O me.réado comum euro· /�le:a.skoitPltls. Ire,ql1'�!fi'Q)Ü' ,e'l,n,., ra�.ã,o �

de.' s-eus� �a'l;.es,. '. que. ta de ·Barros,
.

o funcionário (abtlÍlo de 'funções)

TALA'R 'FE:E"R"ICA ILUMINACA-O peu ise-.�tariadé imposto� ª,.8 l'ávo.r do .députado·,TenorJO p.oderao. :o� !laO �?nceder a
q�e. ao cu.mptir s1ias obr.ig�ç?ea,..

. tl'ansaçoes e'!itre' os palses Cavaka,n'tl. p·elo qUal .se pre· l'ICeJlça SO!Icltada .'
,

Por êsse motivo, refutamos, nao usa de poderes ;concedldos
Pa '. . .

'.' .'. A' . partj.cipa.p.tes. isto' �é ·os ja t-endia exctluí-Io da, d'e'fiUll': TAMBE M O DO por .in-fundadas· e Bem procedên- Pllr lei f��.a.- ?OS limites_ I,!. co.ntra·

I:lét r� sltu.ar a, conhe�lda Casa
I ��sa ,.coll1e.r�lal. Il:oVl?enClll; que.

EUl'ü<pa. Ora. a FranÇ;a. por dà do PrOlmo1tor' de JaCal'€! .sOBRINlIO· cia, ,as !lcusaçêie� aÜradás à i>es; a �o�iVen�e�cla. dll' fu�ça9<, ': 9ue,
ailv r� Té'enl�a. a :ua Tene�te Ja fOl,.s�hc�tada a DI.retorl� de

@emplo recehendo caf� 'cJc Cco'-autoria da morte de um O Supremo. Tril>.unal Fe- soa dli.séu diretor,. ao contr.arlO. procefile
• d�mIna!lo

i1u e,l�a. _nesta Capital; com uma Ob�s� Publicas
•. �ue .. constroe o

s'uas coloIÍias isentQ,de im.. guãJiJia rodoV}'ãírio. [la 'E&- 'deral denegou o habeas.:-cQl":- Jnconfornrli.!Jos, certos ,Hunos pelo eftltll�ulo de serVir a cau"la
t lllinaçao completa 'para

.

as EddICIO das � DU1etonas naquele
t
'. ':�

. ..t. 'a' p'urn ,;; Ül',llisla 'Rio-São PMIl�), foi 'pus impettado em favor. de qíÍeixam,se aos pais. da ,igidêz pAbUea"e'tlls . .

.

I
� , .

- pOSo o•. o r,ev"""""en :,. .'" .

"1 S Mil T
,.

C 1
.

-

�.
'.

gr natalinas. abrangen�o 'Ioca .

. S'�m I,esmen.te':à· Alemanha e àntem déne'gado pe o llpr.e- 1 anue � enorlO � 'ava cD:n-. assumida pelo: Diretor. Os 11le- Sob es.se l!speét_? e. que telll�'�'Ilde p�rte daquela rua, a fn-. .'. . : �i.s úses s m. ÇOhran':a mo TdbU'llaL Fe.d�ra,l; que ti, sob funda'melJ:lto de 'que o nos avisados,,' .credUam li lan- q�e encarar �. assunto e. nuo

.proprietária "daquele. estabe- Estamos certos de <tqe- o sr. �eJ1í1;. Pt O�càfé braJi ent�md'e /qüe aquê.Je d'epth exame das provas não pode çam'se em vasadourG de conví-. alardear .aos quatro vento's .que (l

•
ento vai instalar uín� ilumi

I
Diret�l' daqtrela Repartição' atei!: 11'\ .I.nJéiPOS' OSt' .'.

-

a .iriü'e- tado não está 'sofren(lo, ser feito em julgamento oe cios contra 4) corpo de Í'rofessô· sr, diretor �stá "bancando o di-

�reo S�.llt pr.el.ledentes /TI'esta Cio 'der� o justo pe�i�o, cooperan� l.eu:o J.ci: p'�!i: 8�ujcit�,� �qualquel' coação ílegal . habeasl-c.o'I�U..S· e ldie qu'e
...
há res do esta'belecimento' atribuiÍt- tador". ....

.

.\ .

assim com a sua boa vontade pu· ga. naq .

-
-.. ;" "O d "t d 'd" "t·t

.

d" d' do a !Iuiior.· cuipa. ao' dirigente, Sejamos: razoáv:�s.Pala t
' .' •

t f t' e ori, tribultol'! O Brasil pe,rde,J;la
. 'epu a '0 - • ISS e o uas an es m 1010S .e que ..J _

.•

elite adnto. e�tá dependendo I r� df�, umnaspec/ aesEi���o_Téc_ gtahde �'otume de seus mer� r:elator do 'feito, o ministl:n seja êla o autol' d'O homic:- Prof.-Nilson PaUlO
a retirada de parte i gl�a a �o a on e

. d.'·'··
.. . ". Cândtdo. Mota .Filho _ es'- . dio.

'

.. Abuso 'de funçõe�. verberam. FLAVIO A. AMORIM
a de m�deira a(!' lado da. nica esta estabeleclda. cru os. .

-,-' '\

."
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Srl�; 'Isalti.Scbmidl '. i,
Régista a data,� hoje, o '.aniv.e.1'\sá�o '�atà(í�g'

da exma. sra. dO' lsa1.ttna Schm.idt, "dJe!dwadá: esposa
do sr. Oscar Schmidt, desenhista do -SE1iA�) e pes­

soas grandemente - rél,acionadas em nosso. ça�J!at
A distinta aniv'ersáriá.nte, por suas, quatlijades

de carater e bondade de' Coràçíio. ,goza em'�,nesses
meios de sóLidJas amiz-ades, por i�so qúe hoj,e' 'ser�
alvo ,de nun;,erosas manifestaçõeif ele aprêço e

regozijo. '
,

A anivrerrsariante é genitora de nossos coLegas
de trabalho, Oscar e AmiLton Sch1J!!.idt. As muitas

homenagens, Os de O ESTADO se associam com

votos de perenes JeHcidade's. '

ANIVERSARIOS '

.

F�RTOD,O-BITTENCOURT
FAZEM ANOS HOJE' É com indizível prazer

, ,

Que bom seria si pa verdade, houve� no mun­

do um oniPotente e oonduso papai noe1 qúé. n�9: dei:­
xasse lar algum com falta de c�mfÔrto, fartura e

alegriá.
Que bom. seI'ia si criança alguma, branca, preta

oú amarela, cristã1 judia, 'mussuImaria ou'�spírita,
que tôdas sãO' human�s e tôdas, tem o mesmo sacrps'

santo direito aó sol. ã chuva, às nuvens, 'à ternuxa,.
ao pão, e à felicidade .. ,. flue 'nenhuma, nenhuma�
criança, ,(Mziamo$,Aicasse na fal,ta de \:lIll' m�o, de
um brinquedo, de roupinhas,_. de gulozeimas e de
calor de .um afeto nêst� próximonataLde.1957.

'

Conhecem,os muito, .de perto alguem que, na sim­

ples verdade, e·,sem p- menor exagêro' de propagan­
da, sem' abjetivus demagógicos, tentou: fáZer algo
que na realidade melhores� possibilidades, prO'porcio­
nasse aO's humildes para compra de- mercadiorias.
MontO'u lIDla �'Grutinha�' de 'artigos, populares e

preços' popularíss:imii>S. Montou a· "Grutinlra!' 'sem
nenhuIJila" 'P��1*lção, ':de ganhai' ,dinheiro mas,;

-

pura" simples 'e "exclusivamente para servir o povo ...
Foi uma expontânea cooperação., Cooperação

sin�a_para que hàja mesmo nêste natal um poucO'
menOS de lágrimas e,um poucO' mais de aJégria.

o. ' ,Catarj08le
c O 1\:1 UNI 'C A ç Ã O A' PRAÇA

S()'f�iedade CO'O'pt;l"átiva Çentral de CréditO' Ag.ríco-Ia

Temos ,a s-atisf�ç;ão de comünicar aos nos.sos cHen­
tes, ó::ssociados" e, ào púbJic(J) em gei�al que, para -melho,r
3uter.d,er ao' seu-:e'escente movimento o BANCO· CATA­
RINENS'E traba'lhui'á, a partir desta a�ta,-em ,dois ex­

pedien·tes,' nos seguintes, horários:
das' 9, 11m'as as .11. horas '

d-�s '13 horas' as 16, hor8�s
A'bs sábado's' :,t.end.eremos ,apenas durante o pdmei-

10 expediente. '

'I..
l'�lori3tnópoij8, 6, de ,dezembro de 1957.

lVIANOE1J, FIUZA LIMA - Diretor Presidente
SIDNEI NOCETJ _�� Di·retol!� Gerente

'

P'-A·It·-J<�I, C, I:�P A- ç �A 1
JO'sé Ma-$ôt � �'eg_hora " 1 \m.éri.co_Vespúcio. Pti!_tes •..e

Selih'Ora.-_/ .

Têm o pra;_zer !le ,pártici-' Têm o prazer,ue. partici-
par .aos.., p3!��enlt� e pesso,as,' ,p!l;r ao,s' rJàrénte� e pe,sscas
de ,suas rela:ções, o contrà-. der 'suas relações...o' contrato
to de ,casame1nto de sua· fi': âe. cas�menta

'

de- seu fUho
-lha: ARLENE com o Sr.' CLÁUDIO, com a senhorita
CMudio A�éricO' Pr,ates. ·1 Atrleue' Midà, 'Maykdt.·

'

Adene e CláudiO'

Wf)�&IT.lUO" O .AI! ""1(:10 lHA1l1ll oa �, CATAUII\'

DOADO'RES DE SANGUE ...

Florianópolis, Quarta-Feira, ,11 � Dezembro de 1957,
---,-_._-,----'.

_._,.- - ---��- - ---------�----- -- .....--.---- ----.- ---------- - ...------- --

--� ����.:�����_r [PIll �.� o.:W
J

.

.

CODcurso-P. alista -Noticias 'de
'I'runsf. p. Dezembro _: '�.ooo -vagas Vencimen-

Ci'
'. '

.

[O Cl:� 9,100 :- Id�1e �8 a 3� ':-' Amb,os 081 �e,,:os
- O
I,

nam'!I :

concurso sera .realJZf�do em to'ulo o país (Capita.ís e, ou-: .� ":";, 11JiII1U,,, r,
:ras Diret, Reg. d0-S Corréios). - Aposti1as" M����; t TYRONiE'l: .i'OWER�. VAI

c�rnp1etas, atúa'lizadas e regs. - R. Barão d
, ara�a-,' Pil'tOllUZIft QUA:TR('_ FIL- ;

píacaba, 25 ..,.... 5.0 - sala 8 - S. PAULO- � Peça , pelo: '" ,'1\,
I

reembolso priSta'l ao 'Dr. ANTONIO 'MESTIERI DO�:tN,_, MES PARA A U.HTF.D,

ÜUES - Preto Cr$ 450,00 (conjun1to complleto). 1 ARTISTS

"="'tà: 6 de' JIDirt

_ sr. Eurico ,Tolentillo que n()tic!�mos, para o pró-
de Souza; ximo Idia 28 do fluente mês, (HE''GAn,'liU' "SMOOKINGS"_ sr. Fernando Luiz B. o enlace matrimonial do �·I.

•

'onterrâ 'pa'l'ti' C 1 -,
.

t f d art" "D 1"Moura;, :10SS0 eon erraneo e' ,'- " om a c asse'� JUS a ama 'os rgos uca

,

_ sr, José Rosa; �\lla;r amigo. sr, J�ªo' .Oi;:í�' .. fabricadospéla: "Sparta" chegou, ontem, para os-Es-

� srta. Rômula,�artins; vio Ful't�do, fílho do sr. ti t�bel��mentos, A,Modelar uma partida .de "smoo-

M ':§ -l' ti F t ti d kíngs", c.' >,.'
- srta. -Marla ar�Ul; , um In? },r a o. e .e �na I Desnecessáriocjjualquer elogio' à"perieição: de aca-
- sr.' Arthur Sehneíder; exma. esposa, da sociedade

I / bamento 'e .à el�jâ;p.cia !rrep��eilSÍvel' dessa' arísto..·• ,

- srta, Ondimira- Amo- can.Qj.�hense, com a. gentil r c�.átiea "iri�n'l��i:&,-ntãsculin�..
r

• Quer 'a-,marca_d:
rim;

,

,�' e prend,ald!a senhorIta, Ju- sua :prooedep.Cla, quer 9 prestigiliQ' d.e. A MedeIal
_ srta. Cecília Luz; bacy, fíqha, '(dileta do sr.' co.nstitúérn p�rJ. 'O nosso pública; "recomeI!dação

M B·tt t d
mais dOi!que' suficiente.

- sr. Waldemar Schmidt; 'João . 1 encour e e

- -Sra. Cecília' Ligoeki �ua 'e",ma. 'eslilôsa: da socie':
I

-

\'

'

.',p A,;.l1' I (:1 P"A r A o-Carvalho. lade desta Capital. .

� I .,
NOIV,ADO . O 'enlace' matrimónial,
Com a gentil, senhorita que sel;,á realizado na Ma-' e

Marisa Ligocki" dilétli filha ,riz. Nossa Senher'a de ,Fá- Fláv.i� Simone"de Assis I
do ,sr. Cleoni,ldes LigJ)�ki e ;ima, no sti'b.Jdistritó dQ Es-' partIcl,pam aosi seus pa- participam aos seus pa­

de d. -Wan�a ,Kowailski Li- reito, atrairá'" grande:.n'Ú-
rentes e, p�ssoas" ,d'e suas rentes e pessoas de'suas re-

, ela"ões o contr..ato de' ca lações @ :contratO, de �sa-
/' 'gocki, .c.lontrait:ou

_ casall�,('n.t0 ,181'0 <de pes,soas-,;,. mfia, Vez-.. r " , "
,', -

cio mM"cado para logo 'lPÓS
no ·dia- 8 do corrente, o sr:, [ue os nÓ'ivos e s-i��)amí- sarnento de seu, fil'ho João mento de SU;;t fillha 'Sônia

o .téirmino de uma tOürnée �'

Car'los Al',bel't'o B'arbo!;a,,'Pi,n-' ','. ,'_' " d
-,,: '<""'�t: ';' ":1' ,Assis, com 'a gen't.i.l e pren- Marley", com QCljO,vem, Joa,-o 'te'atra,1 que',' T',yr'on"� 'e�"tá,': fa- .. ,.

. - las ..sao gtn;n ,em!l� ,e.'1'� a- ."
,

" ;, '

'

" "

to, aC�l:(iêmico- da" F3'!uld!a..; i�l�ados 'em:' os: "�tl��o'{;'dada sf€rihoritã�Sô'nia Mar-I Assis. zend(j)'Pelosr<Esrtados,::Up,idos
-de 'o,"e 'Farmáctâ: .

,',' le'Y Mattos. '

,
"

CÜim, a n-eça, "d'e' ' Bernárrl-nelOS. './ -_ -:'- I
P

, Aos .noivos, os cumpri- Os ,'de O ES,TADO, fo.l'- Florianópolis, I� de Dezembro de 1957

mento'S de "O: E,stado". �1.�U:la� votos d� peire�es fé-
ENLAeJE.:MÁTRIMINIAL llcIdades. '

.' ,_�' J
, '

QUE�.SifJAW�OUEAS: ,A5��;JjGR1MAS'::
,

"{,' - t,' ",,'f i{
.... r ,

•
�, ,A reviSita - "Variety" re_'

,

' 'r;r>; ,

,

,t, ',yj'stra'.o suces'so. cOI�Ncia,1
'r .�

"1'-;:
_j. .. lJ:l

MU,,ITf.AS
.'

AS' v�LE6RIAS ...
,

;' J".
� ,l"t ,

't�,;�� � �:bs��11����t���� - \ ��:S�R:�s�li �!w��;,
/ .. APRO�IM�-'sE 0, N�T� ,� Cada folhin�à

'.

l'
que de.splle,ndemoS' da �arc;t� de nossO' calenda- ��ime ',Limit), que .está

rio., aproxima-nos do, de.sejad� e ,grande di�., � at:l"aintNP'M'\l\Í't;Go pub1-i'CEI 8:0.8'

.,
,

' É que _o.Natal em ve1dade,. é;':llie§:ta.�dq c.oraçâ�, cin:emas�,' .em.' váda,"3 � -!a;s
A !ião ser os excessos e 6s e�agel'Os-que 'Sempre mais' importantes '1!id.'P.des''',

.:.8e irepeted1 cada 'ano, hão pode haver uma data mais

pura .e 'Il\ais. santa, na! sua $ignifíeaç$>. cristã.
,

Não abrange. um só e dete�adO'�diaf,porque,
dezembro Aodo ele é:� ,preparO. '.contínuo' para a

.grandei 'e ...w-vina r.ecepção.
,

Pl'imcipàÍiTIente' para as crianças' às quais Je­
sus c&Sé -=- ��Deixai vir a mim �s.:ériaricinhas, que,
'p. elãs �pertence o Refnq dos Céus.' '

�
As' crianças são àssim, o ponto- central de tOdas

essas.' festivJdades.;·
'

Ricas'oe pobres se- alegram.
Tanto as que recebem de Papal N.oel UI11}1 cus­

tosa lembrança como para aquelaS:' �que sorriem
emoc:idJiiadasJ1iante de uma bonéea,de pano, de uma,
bola d� ceres ou "de ,qualquer outro brinca lnfamn,
·que pa;ra elas são um tesouro.

Por is'so não são; esquecidas.,
Mesmo�;;iS' que se :encontram nos hospi,tais e ca-

sas de tratamento. .

>
-.

'

Comove vê-las, álegres e sorridentes, recebendo
nos leitos a dadiva que Ménino JeS1!s lhes manda,
todos os anos, através de corações bondosos- e bem
formados que leva�u'm poucO' dit felicidade dos seus

para a felicidade � próximo' quasi sempre menos

feliz, num 'reparto ele caridàde e amôr.
,

Nesse' grande dia, a Terra renova, numa benção
de luz, a c�na d� nascimento que, esColheu, a pobr�a

,

matedal é a. condição· da maior humildade, para
abrir ,em nossa vida a primeira página do livro do
Evangelho.- . � .

,

'

;Pobrêza.e humi:idade. ,

\

Mas, pobrêza sem nevolta�.
Humildade' sem ódio recalcad1l.
A riqueza do h�mem está n,_as virtudes do seu

coração. . '
.

.

Não pel<>p ,bens materiais que, possua,! :mas, pela,
posse:das virtUQes' que enaltecem a criatura.

.
"Onde estiver !teu tesourO', aí .estará ;tamb�m .

teu coração" '_ dis�e, o Mestre. Faça P9is cada um

de seu coraçãO' ,

ou de seu ,espírito, o tesollro da,
maior das. fortunas - a Caridade,

E dela tire a�' ohràs da fé.
Obras que valêm pela prá�ica J

-

do manda­
mento aconselhado.l ,

"

Ob;r:as que até podem produzir. o. milagre de um

Natal d!,! todos <os d,ia;>.
.

,

Por<:tue o, amôr e, a caridade nãl)"têm datas prefi-
u&&

,

.

"

•
Estamos, yj���cil'o já aqueles dias preditos: -

- "Tão grande sei'á ya, iniquidade, que até o. amôr e, a
.

caridade"secarão 'n�s-coraçõ�s de muitos".
�ão' deix'emos�que 'mirre e :perca sua: seiva, a

noção' do 'Ctlmprim,ento de nossos -deveres.
,

, ,IsS,?, para que, tenhamos um coraçãOl capaz.�e
sentir as alegrias do. bem oe entendermos_melhor o

que, significa o <lia de Natal.
A festa

�:éa>itiaa '

- 000--;,-
O PTB 'ganhou um novo �.prestigioso membro.

na �sSQa '<,lo ilu\stre dr;:' Cid Rocha Amaral, político
,e cidadão vastamente conhe�id,Ot e estimado em Flo­
rianópolis. -Na direção da Escola Industrial dó Mi­
ni�ério dá Educação" o. Dr; Ci:d Rocha A�a:val fir­
�ou inv.'ejá:vel conceito de homem: público, preparan­
'.do e orie;til.tarudo, a .mocidade" em deZenas ,de turmas

. 'que,
,

ávida· pei' conhecimento, buscava se profissio�
nalizar. -.

"

-000-:
Continua trab�lhando e co.lhendo 'exc'elentes 1'e­

sultados-'o Departamento do Trabalhadol1. Catari­
", nense, órgão dó PTB.

.

- -000-

.

Dia.5 do cO'rrente, �a Praínha, em FIO'rianópolis
. fOI orgamzado o primeiro núcleo do Departamento
, do Trabalhador- Catarinense. Estiveram presentes ao.
ato o srs. Dr. Acácio Garibaldi San Thiago os de­
pu�tad,os Olice Caldas, líder da lB'ancada ria 'Assem-
blé)a;, é·Manoel Bertoncini. '

"

___, 000 __ o •

.0 j�u�tre' e zelos? delegado ·dilA.P.Ç., Sr. Syrth
NlCo}el�ID",presenté ao ato de fundàção do 1.° Núdeü,
n,a �:a�p.a; em Flo�ianópolis, fe2 uma ampla ex­

posl9�0 das atividades do lA:P.C,; em' benefíciO' dos
10ndrin'0So nestes, úl:�f'1loS trabalhadores.

t�mpDS, foi escri't:'d lWr' I,t's- - 000 _'-

l-eY Storini: Trata .'le de O Deputado,OHce Cal<;las fez entrega, ontem,
"

uma t eomédii<a,' does,emulada' ,na ..;\s�ss?ria Técnic<a, em preSença de r�presentan-
"' \es,d� Imprensa, ao Sr, Medeiros dos Santos Asses­

na ESCGci&, tell\d!o.ccümo ,pro,., ,sórTécnicoj de um Diploma de Sócio Benem'érito da
tagorH�tas um,;ai();de/SG9c.�"". -So..ci���e��ã��a��o� � _Borr�ineos, .e�'�geljna. Na
'e sua,l�espô�a.,,' ameri/'alUi�

"

oêa.Sla.(J;.u.}ítler;'?ab��:ç(� tióP't� <;9Pvid?u"o jo�-��
. que têm:,! seils fH�as', ,lpara ,,��.JIS� Braz .si�va par� prooe�er. a ;,entrega, ,o que'

I > d 'd
.

� d"
<, .'

l
,�OI feIto sob demorada salva'de;pahn.as'dós presentes.gran ,� " esespero/ ti pai I :

'..
•

"

que sGn,ba:,a1lenas\ e,:rri rl-:lP _pR'ra os qua-tros' palilté1! -se- ,-' "VENDE-SE

herdeíro..f:." ,,'
',: _:' J �;,!� ,�0�traÚ4d,?s,. n,o�os de ,Pm,.,�, eJ.e'trrol,a �St�,�?arô

, o.s S{)$�OS ,do lol".dc, f".m�· i llres,.i�p;<H�l1tl:e>O 'pubhco. A �l'ectric, q ,va};vulas, em

ricallos, ,têm papel de' gum_,í fHmagem sêrA l�e�liz,t,�,:.. 'na. perfeito funcionamento.
de imp.o�tâ�ci� na �,('�R..' \ Es�ócia n.os ,v�'l:da'd'eil'l;S �lo- Rua Artista Bittencourt,

1\,1vhr, cli. mform�." '" u'e ea'IS ,d orla. ".
'

;" ',,' '. , ,� . - . r'

(Pode não ser poesía.,mas é moderno) "-

J

As chuvas que vão e que vem,
Mantem,
Estagnadas,
Pela cidade, �

Em variedade,
Sem ondas, sem curvas,

Poças d'água quietas e turvas,
Infestadas,
Ao infinito,
De ovos de mosquito.
-

Ovos que não goram,
Mas vigo�m:-

'

Descascaimaos bilhões
,
El saem pelos mundos
Em frações
De segundos, ..

T�'rone r_�wer, Oi pv�\!lar,
u Teci m-

.chmonc, vai produzir- um,

'programa de, pele Tj"'nO's,�
quatro grandes f,lme3 para
a United Artists, com apre,

sentação da Copa Produc­
tions, Es'ta; notícia foi dada

à 'imprensa de Nova York,
pelo ator' e por . \.rti 1'1' B.

,

Krim, Presidente da -C. A.

'O primeiro filme
.
dêste

programa, que 'lança �Yro-

:De moscas comuns

São alguns
Dos milhões de milhares

'

De exemplares ...
Mas o número maior
E pior
E' de pernaltas
Noturnos peraltas,
Que em esqua<kilhas
'Em folhas seca, em lupe,
Em maravilhas,
Fazem chupe-cqupe

,

No sangue quente
Da gente ...

- ESTREITO -'
C C N V O C A ç Ã'O

Pelo presente t:�ita,l�m conformidade com os Es�

tatutos desta soeiedí!.:de,�:iCorivoCO'"ós senhores membros
do Conselho-DeHbel'atiVI> pal.'l! a reunião ordinária imar-
cada pára o. próximo".,liiít I.? de dezembro' (eexta-feíra):
às 20 horas, na sêde sOÇ.ial ld'o Clube, a fim de elegerem
t Diretoria ê' COllf,(,';lh� ,Fis.cal, para o período ianei­

lo/1958- a janeirolJ959. �

-

o, :--�J-XDEIt GóSS
, Prêsident�i'd'&Cons�lh(}. Deliberativo

•

.
"

le Power na classe ;1]08 in-
_, -I'

depeml'entes, filliados à Uni-

ted.' ArtíSibs, será" 'fIlE

NãO. queÍlraIÍlos mal,
Ao pernilongo genial,
Que 'nO's obriga,
Nessa:.briga)
Sem defesa,
À nobreza
"De sermos os maiprais
Entre ..os ,doadores' universais ... ,

L08T ,STEPS", uma aven-

tura dramática, a 'S�l fil­

mada em Cínemaêeoj.e e

-em côr.
.

I
, "THE LOST STEFF.S",

, "i

ada�tação da,' novela" -de'l
AleJo Gaupenter;;, S0!'a roo' ,

dada na Venez<uela� ·;Or.l se- I
quên:cia:s, desenrolad,as pas

margens Ido rio Orenoco. e

, '

João A. de 'Assis Vva. Juraey R. Mattos'
outras: na ca'pital, C'1\·acas.

O filme será in't<e�i;r(ltado.
por três estrêlas d'e l.·e1'lomê,

;inda não escolhidlls pelo.'
produtor, estando Q. seu ini-

Shaw -"Ba'ck "to Met,hà,tlse-
,

,

lah".

.PARA
-

QUE -:OS '�6u'IROS
POSSkM VtlVER: I

--

\ i
,

ROAIt, UK:& ,:A",D(JV�'; ,

A Midsch Company anun-
'

cia a· aqul1s!:ção dos ói:rei-:
tos I,die fHmage11lc< e os die .

produ�o,.i'iil:m, \Br,,,adWay,, ''d�

'p�çai "ROAR- " LIKE-A: DO-,
VE"" gf!andlli", sucesoo" �efll­

traI ide' 'Londres .

.J

A Mi.,

I rÍ:s'Cn pretenld� en-ce.l1:a,r a

'. ,peça ,em Nova Yo ri.;., em

princípios de 1958, hwven-,
"

,

do 'in�cruGio. o 'lançamento
do filme ,pa.ra Ago:t,? do

,mesmo ano'.
�

r ""ROAR: ': LIKE_,_A DO-
.

,

VE",. 'u.tn ijO$ m,ais !:Iensa­

donais ,:'tlIces's'os dos {la!-cos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



....>j,' ,�

Diá·rio d4!' Santa.

Apreveita-n1ento da'Energla
,:Solar .para -a Preduçãó de

� E
·

- l
n';'�o' podem renovar-se nem P-orém, a percentagem que 11,a região como ,<t, do su­

\ n'erg Ia mMmo apósmH:hões de anos. cl:ega"<1e fato. à supevf'Icje doeste dos E$tados Ur.idos,

�; .

�
,

,p�PQ,i� de �ailcuhn'em nos- :_,da. terra _�epende da clari-. Nas áreas on�e .0 :;(11 .bri-
',� • A • •

3;tS .reservas de carvão, pe-
,

dads do ceu e dama<�sa de; lha com grand'e mlie1fslda-,

.mpenhada a clencla' em captar ,e lI' trôléo e gás, os técníeoe pa- ar qÚe as radiações. tran-S-,:!de, 'os tetos. d�uk.casa� reee­

l <'
, ", recém .. ter chegado tO"io�'� põem, Num deserto. há. pe-, .. bem 'mais . cnergi4t�t\ire'ta-

":�ustrializar O vpotencial calorífico do mesm� conclusão: 'ãC,h[�m�Se ':0 menos, trezentos d:ià.��: mente d'o sol ?:g ,qU�� a �ue
\

R- · .' em vésperas de' exaustão ensolarados por ano, O Ilhes chega atrayes dos fIOS

,Astro- 81 anle a perspectiva de_,exaus nossas reservas xl'e combus-
I
rnesmo é de' esperar-se' nu": . elétrico�.

.1
.

fão dos combustíveis comuns. ;:I��V:�S�n�:!::�:�:�la:;�:�: -V'IVE'R.I . M''ORRER,.I
,

j rot .

GUY BENVEN1STE, bém outra forma -d'e energia mostram que algumas re-' t ,

db I'nstituto de Pesqutsas :lOi,al:. Absorvida come' calor giões e�trarão em k1jfi�ul- I 81P�DE DO SANGUE, Q SANClU. • �- YtDA

�!anf.ord, da Califórnia. la superfície Idas águas, é dades em menos de cínquen- , \ AI, parturientes após' a ,gelta,Io.·4._ ,- �,'.;;/,3
: Ning'uém desconhece que ,ran'spo'rbada como vapor ta anos; em outràs á-rê:)s as

I
..
� :��., SANGUENOL

, 't, ':'x�:1'??
0\ silI d:esempanha -um pl\.peI Jo'Agu-a e chuva pua as ca- reservas poderão durarmais

I . -contém excelé.nte........... t6.�,�

f�1fl'damental e� nossa vi- beceiras dos rios e caehoeí- quinhentos anos talvez, Pe- ,
,Fósforo Cólclo,d�r=:� •

;-y��d � qu.otidiana e que sua luz cas, oJ](:·e é captada pelti ho- 1Jróleo e gá-s, ao que tudo in- ,
' '(ii

OS ',,"LIDOS. DE'.AU'ItADõS�'
benéfica ao homem, aos rnem. O aquecimento e eva- I�irca, serão os Dri,adros

•
E S G O TA DO 5, M.iiS OU,

,lmirnais e às pl]'a�tas. Pelo ;Joração «la água com a �ombustíveis a de�saÍ':?r{>cer' CRIAM, MAGROS; CRIANÇAS

processo da fot03úlijes!i', sua consequente ascer são à completamente. O carvão, f· RAQUITICAS, receberõo a Io.!'i- "

usando apenas ar, ágl�t um atmosfera, dá-Ihe a energia cujas reservas ainda dura- licacão geral do organismo, cóm o·

(ouco de cinza e l�z 'solar, latente que é Iiberada, quan .ão algumas centenas de

(r;l vegetais produzem di- do, sob a form:� de chuva, anos nos Estados Uníúos e

.
I', ',lf ou inldlretamente o ali- 'e precipita ao solo. na União Soviética ja está

��:11�� q��eve:�;�::i::�iO: 111�,�:�-;::,a:c:�:��:; �:� ��:�::i::c:s;n::gi!tl�:r:� I CURSO PRE' - VESIIBULAR DrDIREIJO
t 1 h bit

- d I t t d
-. À lid di

.
=; E D I T A L "

P"l' � nas 11> I açoes 0'11 e ·;ene e, por an o, a:s '(I1SPO- mec I a que immuem
.

.

- Q Centro Acadêmico "XI DE FEVEREIRO"- da

1',03 abrigamos e ° mobilíâ- nibilidades de recuraosener os suprimentos de con.bus- F ld d de D' ito d S te'
-, l' '

acu a e rrei e an a atarina, éomuníea- aos

rio que as guarnecen., Sa- géticos que permitem a rea- 'ível deveremos confiai' ca- interessados que, '1 partir do .dia 16 (quinze) ,-do 'G'or-

bamos que a luz do sol aque- lização de trabalhos que, pOr da vez mais na energia atô- l'<!n'.,� mês, eRJ:arão abertas as inscrições para o CURSO'

.ce o nosso plan,ela e i:lImina nós mesmos, jamais po.fe\l'ia- mica, Se pudermo,i" . ohter PRÉ-VESTIBULAR, promo\iido por êsse Centro Aca,
,.....

...

hos.�us vid'as: mos con,cretiza:r. Tôld'as as imerg\a por meio de. fu.flão
üemJ�·o.

,

)

,

I' "

•• ,) l·eferido Curso, que tem seu IniCIO previsto para

• A�onte,ce, porém, qll'� nem
I
máql1il'l,a,s� de nossa, civiliza- em vez de fi,ssão, ('od'ere- .j mês de .taneiro de ano próximo vindouro, será minis-

senWre estamos a l.ar da ç,ão mecanizada pr�cigam de mos resolvêI; 'em pa::te ês- trlid'J POI; Professore.a,. de nossos Educanldários de Eri­

�re�eÍ1da quantidã.d€ de energi'a para funciorlwr e se problema. Mas a e"ergin sino, a Itame:lte clpacitado;,

�n<igia que a terra 1 ec.,e- sem combus'líveis adeq.tados atômica. por ser mais com- 03 interess:1::io;;; poderão, a partir do dia 15 (qulrt-'

lÍe �o 'so]. Nãu é a ll'f'''lma nos'sa forma particular de pÍicada, não será nun�a de ze) de dezembro, i:u,crever-se na séde d'o Centro Acadê­

coi�a que a energia l'(;sul- cultura haveria de ducum- fácil emprêgo, E' lici�) du- mico"; s:ta à Rua Estev·es Júnior, nO 11" mediante '.0 pag2.-

I ,

:nenL> da TRxa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), obe-de-

ta,n�� de um· inocêncio ou de bir à mIséria e ao deses.pê- vYdar também se a energia 'ando
I
<'o seguinte horário;

uni? e'Xip'�osão; ,enltretanto, 1'0. atômica .poderá tor'l:n'':se i)as' nove às dez e trinta

Qanhamo-no's nessa luz d'u Em Vias de E�au�tão. '.ião econômica.' quanto 'R' D;;s dezoi:o à., dezenove

E' pois natural qUe !:!3 ho- �olal' para tôdas' as aplica-
- ,:'ias ·útei-s,·

'

"';"" ",'

ções que demandam peque-
',', F,loriânóPv1i§;" ,3. ,(!e d'ezembro de 1.95l '

:�a,s. qU,l.',nti,q.ades de er,ct:gia
,'Arthur R. Sulliv:an '�'

.

-

'\ \;ÇJ - �l<tÔ S I

�'
•

d
�m locais isola:dQ!:l. .'" I c-

'
, :":>:,n ':\'''�I ,�e�;:��Ji,�EIÍúi '

..<?�,:,. ,'_:_�,

•
_ r�,' ';.�.

:-
i' 1� ", '._ ,�fi�?'

--.� f"'-,.';--;k,·_;k:::,,:_;.?: � 1-
.

��X .�
i .,ff.,._";..-., ;ú:;;....�:;:,__.._�- :-w-;". �1\

)..�

N�o' .s�l;ã· pro:av.eh�1?.rit':,' � .;_ 'APRSENTACA-O, ,DE .RESE'RY''1ST"" S:-
eCOnOmlCo.. dlstribuH enel'-

' .

• �'

combustíveis mais importan to, klS marés, a madek-t têm .

t�' b 'f
'

d
' ;

1 9 5 7
,i

f • _. • I " -_,
" g1:)_ a omlca so a orma e ..:._

tes 'denvam, d'a, enel',gla gO� a r"ounedade de re'I6:'I':&1'''':' ':,; I t', ,.

d 'f i
". �" ' I'

, , ��:e. i'lCI. a e as azenl as .ou

11.�'r ab.sorvi,�_.' pela1í llnan- I se, G mesmo não sucede com \. .'

d
'/'

- _. I'
-..

' ",s' p€'quena,s 'comunlla� es. _

,�,.g e a,rma'®en,a,da . dw.':mte o cai'dio, o petróleo ou mes:" 'T'
"

'
,

� ,
. ! .'. -

� _'�lllgllem nega que a eneT-

-(Bilhões de a.nos no s�lllsolor rmo ,coiH il ,energia atimica,� "

"

1 t
'

;' .";;1:'
. -

.

'
, �w n.nc :ea.r ornar-se-'a:a

. 1\, e;riergia nidltráulica é ��m- I i�:,1:.13 . fontres ,dé enflrgliá" -, . '1 f t d' .

.

_'_. -_'_.,..;.
,'

,

',' ,\, iruup.n 'on e e enE:rgla

:J:-,ra as' grand�, cirJad,es;
ifln c'o-!11lmidadés..:., l'ui'iús'

:!{'eg'l'ud;;s e pal:a esLhp]p-­

,imentns industria!.:! mns

have:rá inúmeros em,)} éen­

iilnentos . P�J:lil os quais a

horas;
e . trinta horll:��. to.dos os

.(H

'a�nhecer ao a:noiteeer: E
� ,

a' yel)dade é que o ::;01 nos mens se preocupem .l!,om as

deu;e ·conti.ríuará a dal-nos reservas ,de comhustí\'el do
- i

amaior parte da en�rgja quI:" mundo, Enquanto' a iÔl�ça

'IIS-a,WÕS em nossQs ·diaf,. ,I'hLritilica e.: o'utr� �'Mnr-
? I

J � .. .,. • ""'-

�,�rvão, petróleo e g�s, OS sos secundários como l) ven-

,MI,NISlÉR'IO" DA MA:R'I{NHA
;� � Capitania dos Portos do Estado

de 'Santa'Catarina

PRAZO:- be Lo a 16 de Dezembro

CENTROS DE AP.RESENT·AÇÃO:- Para os Ofi­

tiai� e Aspirr-ntes lt-2, 1).1'. 16.a C,R. (La Secção) e 14.a

B.C. (E.A.) e pi.ll'<1 as prac;,as do Exército, 16.a C.R. (l.a

Secc;i'io) e 14.a B.ç, CE,A,) (' para as praças da Polícia

;;- B��:lbeÍl'o", no qa:.lrte! da Polícia Mmt-ªr (E,A).
_

' OFICIAIS:- Oficü�is R-2 e Aspirantes a Oficiais

�:-2, tl' e e:;tej:iD1 ')'-1 não convocados para 0- Serviço Mi.

! ilar.
'

PIL\C, AS RESEP.VISTAS::'_ Sub-Tenentes 'e' Sargen­
'o" re,r:lIner:�da ou não;' - Ca,bos.e Solidados resel"vistas

'10S�t1i[;ol'e:; d" Cur;so de habilitação à prom�ção a Sar­

'!.'en!·d, (:0 Exér.:;i:'o ou dai': Polícias ,Militares e Corpos
I

II;' B),-:1béir03, '(as c1asse's llc 1937 (última licenciada) a

:e F;�n, inclusive.
�

,

O;; fa Ito:;os flcf,rão s.ujeitos às disposições da Lei

,1[\ �(;:'\'Íço Milita", que pr�\'ê- penas. pal·a os transgres-

j. '.'{
.

'
..�
,j
'! AVISO AOS RESERVISTAS· NAVAIS

, !\ CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DE
,j,

'

�ANTA CATARINA avisa a fodos os cidadãos, portadlo-

�ie.s de CE..rtifica<C:103 ide. reservistas navais, que, no periodo
de 1�) a 31 de dezi..n�bro do corrente, aporá, os "Vistos"

con�t;,sporidentes ao ano �m curso ,e atrazados a que se

!'éfel,; o artigo 12 t da Lei do Serviço Mimal', vigenlte.
!i

')s Sl'S. Dir'elui'es d'e emprêsas e organizações Fe­

(_icl'.t::;, Es,ta.duais', Municipais e P.articulares, cuja pa­

r';t!ização'-C:le serviços aca.rreta prejuizo ao público, � fim

ti.e evita.r que tal aconteça, podel'lão oJjter, na sede- ,(Jps­

t :':"pitania, Guia;., de Visto Anual pa,ra serem pl'een­

thid:s p,eI.os seus reservistas navais e ,devolvidas com os

-('u, . :ica{]os para & aposiç'ão d'o "visto" a!té 31 ido mês

energia solJtr será muito

.Domingo.s da Costa Lino. Sobrinho.
1''''11., CeI. Chefe d� 16,a C, R.

m�ds econômica, ,perrr.:tin,io
1111 fUl1donamento "'!'.enog

'ompli(;a,�'o. Isto porque a

)ner�da solar po.-le se�· em­

,regada, onde o COnq'lmO é

):llXO, com 'instrUltl.entos
.

.,--......,.'dmples, ,pequenos e é1e fá-

A V' E',,. D' A._,:iI manejo montad,ns no

I '

'l'ópl'io loca:l da indústria.

A quantidade de "uergia! A L, 1\1 A N A QUE

olar que a·lc&nça: a '!erl'a I
r�u SEI TuDO, parfJ, 1958

c'w'" 1t!!,
EM "TODOS OS JORNALEIROS!

d
'ór!l da sua a1tmo,sfel'a re- COl\,TO SEMP',:�E

Florianópoli's; em 2 de ,'!ezembro e,1957.
- I

1 �••

NORTON DEMARIA BOITEUX g-ula em'média 1,1).) kilo- UMA EDIÇÃO MARAVILHOSA!

Capitão de Mar e Guerra - Capitão dos Portos '!ratts' por m!'!tro qmld.-r.adQ. I Mais ele 300 paginas de Literatura a'h·aente, instru-

_' ,_-'--�
----------,--------

---"

'I tiva, .

útil para todM, contendo os dados mais procura-

I��������������������������������� IdOS
sôbre o Ano Novo, C��ndâri� clc.

.' PHI!!PS :, Ul'!1 romance cc'glweto - uma peça pal:jt �o Teatro

I'" d
-'

9;: �e A;r.n�:or.es - .C.;ênci� Po?ular :- Tes'�es e distra.ções-
. ampa as . Cont-f\S e NarratIvas hI-storlcas.

P·HILIPS
.,i. Breve e mara\'ilhosa história do dinheiro - O Pro-

,

. \<i cligio:o romance do ,atleti�mo _

� Uma viagem pelas Ró-
las r'destes: Como e o Ceu em Marte? Em Venus? Em

Ne'>uno) Na Lua? ,.,.

COMFLETA HISTóRIA DE MEDALHISTfCA BRA­

SlLF:mA-CONDECO:RAÇõÊS, et�, TUDO'EM CORES
DESLUMBRANTES: -

....

O ANO CATÓLICO, O ANO EVANGELHO, O ANO

ISRAELISTA, O ANO. ESPIRITA,. CINEMATOGRAFI=

CO, TEATRAL, BANCÁRIO" AUTOMOBILÍSTICO, MÉ­
DICO, CIENTIFICO, AERONAUTICO, ETC'

,

E aiada;- Maravilhosa e Minuciosa Repor­
tagem sôbre:
O BRASIL E O MUNDO HÁ CEM ANOS

R�daç:ão: Visconde �e Marangua,pe( 15 _
RIO,. "

�-P-A
-

R,' TOO r f-I�P-�Ã-Ç'-A cÔ��
BENTO MANO�L VALENTE :e, MARIA IDALINA

VALENT_!: parti:':lpam ,o nascimel'\to de sua fIlha
[zolete Maria, oco�'ddo em -1-12-57 em sua residência,

,01'e8.

oferecem boa luz e

�

�_·,--fJeg

(umi�
de NHO, PHILITO

•

*

BARBEADOR ElÉTRICO
'RemingfDR;'fJiJ'·

'

.

Pela sua alta classe e grande'útllidade. o Bar.
beadOl" Elétrico Rem�ngton "ilo" é o presente
ideal. que será lemb,rado o ano inteiro .. todos

os dias. Prove o seu afeto. ofereéendo uina

lembrança de bom-gôsto". um Barbeador Elé­

trico Remington "60".

/

-.Apresentado em estôjo
.

de luxo para presente

N(i loja de .ua prefer�ncia. com ga'rantia e auistência

técnica da

�"BruuL �.
CÃ.sn ?=ti: I

'

.

'«

.

JiW'K fl\Hmjr�'�f "W71W "I"n;<t�ni!S!!�'J!3ir:m:;:J
1 L D, E F O N S O L·I N H A R E S )

Ag,ra�ecime,nn) .e, Missa:;
A fàmíli� de 'ILDEFONSO LINHARES, pr-ófunda­

mente comovida agradece a todos que, de qualqu,er for­
ma, externaram seu pezar- ]:e10 faiE�cimento do. sel,l mui­

querido e inesquecível che�e,' e aprovei-tahão o' ens,Ej'o"
convida os par,entes e amigos para assistirem a miss:­

que será celebrada em intenção à sua alma, na Igreja
de São Francisco, às 9,30 (nove horas e trinta minu··

tos) do dià 9 de Dezembro, 'segunda feira Pl'óxima, a".­

tecipando o agradecimento' àquelas que comparecel:em
a esse ato der fé cristã,

----------,---------,�

PROCURA-SE DE'P Ó S 110,
. . �

Alugarr servindo sub-sólo ampLo, e sêco, ,no centi·o, .

Eventualmente poderemos estudar propostas de
arrendamento para constru�ãÇJ de 1 gªlpão.

Propostas qu�iram apresent�r à Ri."a TrajanQ n, 33

A ['-lJGA��SE
.

. I

1.O ESPAÇOSO .PAYIMENIQ
',da Rua Trajano n.o 29

TRAT4R NA A MOI)EI_�R
/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-'0 Estado" o mais antigo 'Diário de ,Santa, Ga&-adn-a[ -

Florianópolis; Quarta-F.eira, 11 de 'Dezembro de 1957
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,'.

(LUBE ···D01I . ,DE AGOSIO.�-

.

Dfk 22 �DOMlNlO) '101RÉE COM. A' FAMOSA, OROUESTRA "SUSPIROS DE ESPAlHA" CI MAG-
I.IIFltO .

SH - -t�lMlSAS iÀ' A . NA SKRElARIA A
_

RS '150;00 � R'S aoo,ôo "

,..:••:••:••:••: :-:.-.:••,!••:••: :..:..:-:..: :••:••: : :••:-:..:-:••:••: :••: :+++. ��:;:..: : j�:"' ..�� : �..�_.."-'J''# �._.i. ,, ��_'!+-. �..:••:_:w:_: : ! : :••:+�

ii ,. �11J:: 'il j 'rios �
· .. · · · · .. �... .,

<'

"Poesia", de Cruz .� Sou­

Zâ-- Coleção "Nossos CHs­

sícos" da Livraria AGlR

's,ímbol�s que,-"aparen,t8:�en-.
te fictícios, eomunícavam,
portanto, o aspecto res l . tio

rum só gênero, foi pt inci­

)almente na poesia que re­
velou sua verdadeira. natu-

E,litôra. neza e ,to'do o seu: poder, Mtllll'd�.na expnessãe da bê�
.

Obedecendo a- uma sele- .,eu aspecto
_

mais impor- leza pura.
-;

ção criteriosa Ide Tassí. da .ante foi. a reação que pro- Houve, de' f;ato-!..., ;,lgu!n
"Silveira, que a fêz aeom-: uoveu contra as. formas; excesso que, no entanto,
panhar-se de Iücídos C(l- t:ígidas, ímpassiveís- do ver- começou, len'1:;'J,meJlte, a S(,l�
men'.ários a- Livrada AGIR ;J pnrnasiano

.

e conu a 01" elímínado ,pela influência
Editõra, no '4.0 Isnçaraento nétodos f€iLográfico� da, de Jean -Morêas e Paul Va­
da ótima coleção , "Ncssos .rosa naturalista, conforme, lél�. Um e outro, nào iis-;
Cíissicos", acaba de. apre ics ensina, Lanson. :Êsse ,ta.nc.iados

-. completamente,
s\!.ntar ao público um!'.' an- nesmo

.

autor acrescenta das tradições clâssicas > e

tologia dos poemas de, Cruz [ue os simbolistas começa- l)a;r,uasoirenas, eorrsribu h-arn
c Souza. -am a praticar, na poesia, a pa.rs, o "restlaliJelec-iniento dar

O grande poeta..: uegro, mião da música, ao sonho, forma na poesia simbolis­
atualmente consi�era(b com que êles tanto admiravam ta. O prímefro, em 1891,
j ustlça uma das melhores 'lOS dois mestres': Vé"'lai�(" com "Le Pêlerin Passioné",

.. c"rressoes de nossas letras, .! Mallarmé. E', no entsnte, rescaurou, nesse movimen­

atingiu, como representan- -m Thibaudet que podemos to, a versificação tradício­
te do Simbolismo ria Iitera- -ncontrar a difíníção pre- nal,..3 Valéry, niais tarde,
t.rra brasileira, o, nonto -isa dêsse movimento. Se- ',eio consolidar

rundo êsse .autor, o verso

-Ivre, delibera,damen,te usa­

lo '}lOl" Rímbaud, "

e a tam-
, ,

.')ém premedita.da in'tc'1çi\é.:i
!e Baudelaire Ide se l,:vmr'

mais alto.

Quando Cruz e, Souza,
em 1893, se firmou" na poe­
S:.1 com "Broquéis"', o' mo-

•

\·ir.ie'llt(> inicia,do,' na F'ran-
"

-

_. .

ç., por Ver·laine e ·Malh>.r- ,a's fórmulas el"ássicás e' da crilO'.çã{) do e&pÍl'ito co-

mé se encontrava no a�o- parn!1sianas, foram aI'> pri-
!
mo COll.quista do exa:0 �õ­

'geu. 1\peSar -de ter sido 00- ·m.eiras sementes do· Shr,bo- . bre o vagq.
t'izaclo .

pór Jean Mú)'éas' lismo. Assiq1, 'o verso livre : Foi nes�e clima., em. que

tom ó nome r;le Simbolismo e a poesia _pura cO!1-sÍitui- .se encontrava. perfeit,lmen­

{rmente em l88�6, Vel:!'?,i�e mm ue car�:terísUcas TJrin- te caracterizado. o Simbo­
vinha preparando,' j�avia cipr,is dêsse lllévimen10. E liS'mo, ,que.surgJu Cruz e,,

quase 'vinte anos, tôda a e:::'sa nova concepção du ar- SOllz·a. E o grande pôeta i!1'P-

,base dêsse' grande nl0vi� te ·consistia em, ça;ptitl", 'a,-:- g'ro demonstrou ,sell .çlom.í­
mento. A Verlain'e jUT.tOU- través 'do �encaiJ.taln,�nl,O" o nh>' s-egu'l'O sôbre es'sá for­
se M-ullarmé; n,o' ,eIÍtaIíto, a sentido vel:daclei.ro da '\rirda,':: ma tão bela de poe;;ia prin;­
influência Id:êste úlltimo sô- para transmitir as r�'s�o- �ipaimetJ.te nó soriêl-o.· Den-'
'bl'e os simbolista.s começou nâncias do poeta com egSfI tire' os q�le

'

!fi,a,is tocar!'l.m
a manifestar ...se a p:;rtir IDl;I.gia IlransfigUl'lWOra da�" ·;n-essa ';admi-r�ção, rel'l'udu-

t
. ..,

_

_. '- " ::\i'-''''
,somente do mesmo an::, em palavras· empregad>ás comO'j .z.g";-�®14.t;m:OT,�.Sti'�1�ênÍb":
que Moréas deu; non:te a es- J

"

.'

',.:;" .?�:�
_.

%� escoJa: "Vem comIgo- 1)01' estas �nprd!lln�i'raS'�.:ri _ ','" ,',' .. '_:

"Para se compreender a

-

Põe teu manto e b�r.d,ão e 'iélli,: rl'().m:igQ,:;;':�":;;�� :" ;'-:�:,:
Atravessa as montanhas -sP:bran�eil'a�;' ":

.,:. .:... ,::, 't·,
p��ia, '0!l n).r�;lhor, para qu� E llad'a temas do mortal'Periio!

-

� "

. ,

.;_0Jr-ttor .
consiga: ad·aptfi.i'-se

_ .>. "':_

al�cHmà -da al;t� de. Cruz e Sigamos- .,para as guel:i'l{'S co:ndoreiras!' "-
.

Slaza, é nêcess·ário, primei- Vem, Í'�solurto, qué eu ir,et ·contigo. ,,-
.

';

",J'<l�'cõ�héc;l' 0',. iienÚdo, a Dell'tre" IW' ágUi�s é às. cha.m{ts :f'Citiceii��s! . 1

[ Só tenho�a Naiureza- por abrigo... _

'''.�

ve�b2:.;� "'����r.:- 9�
.....�� ".�

Precur!lo. res .dês·se ',tnovim.·,en- " �
1 '1:. ;:;;ga fLorestas;' bebe. o sangue todo

to !ÍqUê-' veio' revGluci(lnar lh Terra e' truu('!figura em astros ,lôdo;
pr�unod:amenrt;e o ....te:>:'reno O próprio lôqo torna mais fecundo.

�

d:", 1criação literária. Foo'e': "

mo� afirmar que Rim�aud, e BE:'sta tl'azer um (H>râção pérfeito,
Alma de el,eLo, Sentimen.to. eleitoBa�delaire 'lançaram 'i. se-: Para a!os.lar de lado u. .lado o· munll'o!"

mel}te dessa revohição;'V'er-
,

laine, sob a influência do

'primeiro, . procurou ·,tornar

cismo, realízando,
guiar senso de

cónforme declara

"

Homens·de ação. fumaIT_l Lincoln!
'ComoVocê, êle é um homem dinalhico,-decidido I] corLilDntc.
E ,tambéin um fumante que exige mais ... sornenL8 LjD_c�:Jln
consegue"jsatisfazê -:-1��4!leifarn.ent8 L. ' .. �� "�

_' 'Sêleta riIistúrn
- <

de fwnQS� '�speciais<, 'Lincoln �, .

�é U:'}1 cif';arpo

·qq.e:-):napt1}m, 'ipaçó apôs'
- ,�� >. f

111açO, a n�(�;:?D1a
"mcbnfupdtvel' qua1i<tàde

I ,

8
____;___;---------_ ...,---- -

OlA:'DB CIGARROS SOUZA CRUZ'

vMs á��.ndaJ"jANiÃiíHjIMÕ�OFfREClDO À1 EXA. ·

motivo de ,JriUli�parã fõr�"M't&o ..�u" REVMA.'DOtiWli!9Jl!I�-
A c,oml-ssao encarregada dE; pl'omo',er 'esta home­

üagem, comunica às pessoas an '[as do ilustre homena­
geado, que resolveu não �xpealr' convites especiais, de­
liberou, porém, distribuir listas" de a,desões que estão
,i!. d:isposição dos interessados no Çlube ,6 d,() Janeiro, e

na casa comercial do Si'. André M-.aykot. O referido jan­
::. 8:,la de Jantur; .composb ele 1 mesa elas't}ca, de. tal' terá lugar n'o dia 15 do corrente, às 20 horas ,na sé-

,.]1];;\ cristaleira éO;:1 bar' -e um balcão e duas cadeiras de do Clube 6 de Jane,iro.
.

p.". b i" cação Dariano). 'Observação: As inscriç,ões encerrai'-se-ão no dia
.3 Pl':lte1eiras pí\ra líVi'OS - ,as tres d� pinho 'ius- 10 do corrente.

�
.. .,..

j';>,do E\ forradas. .'" '-P:'\-tU'1 Fogão, a g-á,;, com [I, cau'ção, ôe funcioname�to;
,

2 L:1mpadas de pé, para gabinete e saIa de visita.s;
l ]'.L':�gueiÍ'a !)ara Jarclin1, aéOimpanhada d'e um es-

uidlO f\Ll':ornático;
,

J Frigodfieo h.ELVINATOR, tamanho medio (pr.e-
o' de ocasião). ..". �'f fi \

1 F.scàda tQda :í (ll'rada, pil'ra serviço de Bibfi'oteca '",
'i

Tratar á Rlja Fer,reira Lima, 46, R,esta ciid,a.dle.
'

....C"e".8.€lO®4®0��®"Cle�·o O••

MOV'
", ,

V �
.,

f\' '),

.'

'

f 1 :") a t� 1 � L" fo\
, .

.

POR NWTI\'O DE MUDANÇA, VENDE-SE
] lVIesa elasti::l;!, paTa silla de jantar
1 Balcão de imbuia, para sala de jantar,
'1 Çl'ist!.'Jeira e um pequeno ba,r, anexaveis
3 Armados _de pinho -lustrado para livros
1 sora al'redonr'ando. novo, com 4 .Iug�res-
,2 Poltronas! estofadas, uZ'U1s , �.

Alg'umas: coleçr.'es d.e livpos finamente encaderna-

1 Qual'tó para solteiro .(1' cama com cP'lc'hão 'de mo­

. 1�1E', 1 guai1da,l'Oupa, um camiseiro, uma' mezinha de ca­

'.:lti, 1 guardá'-l'1)Up,\, um camisei.ro, uma mesinhà de ca­
.;;ua

.

maturidade Obteve, CÔl' marfim (Fabricação da Casa Dariano de Porto Ale­
no entan.to, Cruz e Souz,a o ;Te) por preço ele ocasião,

'. ' .

Êste sonêto ,constitui

magnífica expressão do

'd
-' quanto, 'pôde .realizar êsse . "l'ue hCt:l 'j)OU.Co,s teA,m CO".se-llLÍlS nít! a a concepça� .que " .

se qevi:l tEl'l' do Simbolis- negro genial, que, infe1iz- �g.u:ido" na 'literatura llrasi-
mo, len'�ando conceder-.Ihe o mente, foi levãdo pela mor- eir,t: chegou a ser um

cont,ôrno que apenas fôra' te, quando começavâ a co- ',','l'aml,(! e verdadeiro [oeta,

sug.�rido --por "Les Fleu,rs: !hêl' os melhores frutgE de Helio C. Teixeir.a
dn Mal" e "Une Saison eu

FEDERA'ÇÁO DA" AssõêIAçõES RURAIS DO ES-
,Enfer" A poesia de-Bal1id'e- 'l'ADO DE SANTA 'CATARINA

"'- lail'c foÍ tambéni. uma r:\i,z E D I T A L

,c<G ,si;nbolismo, Po,r,que a,- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
\ '

'

Ia e 2a COlWocação,l)l'es�,: tou um pemto. s4?me-
, De acôl'do com o art. 72 dos" E,statul:üs, são convoca-

·lh�l.lt'l� ao do aspecto prin- ,

. dos--- os senhores nléIllbros da, 'Assembléia Gerail Ordiná-
c:l):.l! d,a ohra de Ve'rbine:

l'ia da Federação uas Associações Rurais do Esta.do -de
a re�clação da alma dú poe- Santa Catari!1·a a se reunirem nesta Capital para o se­

b, �o entender' de Alb'art t;Uifite:
Thib�ud'et, existiU! lsompnt; :OR'DEM DO DIA

uma :,diferença: Baude-Íaire ln - Discu'Lir e vo-tár o ,relatõrio ,do presidente,
�. . . bem co:1}o o pa,recer da Comiss'ão Fiscal, re-desnadou seu c(}racão' m;i-"

. •

> � . Iativo, às contas �o ú'itimo exereído.
cOloglcamenté, .ao·pasSl) :que 20 -:- Eleger- o terço d\ls membros d10 Conselho De�

Vei'l�ne Ó fêz mu'sical�eu- liberativo,
t�.' Ambas" 'ho entantí..,' - 30 - 'Discutir' 'e resolver sôbre 'quaisquer assun-

af\rll't� ainda T'hibiudef",- tos de int.erêsse da. F,ederação (!)U d'a Classe,
apresbnta1'am o mesm0 re-

'

dentro fi? �ei e dos �s't'a�utos. . "
'

.

' !'los

.
.... I Fic"l marcado ( dIa 10 Ide Janeuo de 1958,. as riQvesultado, ou seja a a.,.e pu- " .

d FARESC 't A J'
,

,
_ -. horas, na se:.ie. propl'la 'a •

, SI a. a v,,.' pneura, que veio dar uma 1!l1-
Bomhausen s/n nesta Capital" entendendo...se que,. caso

pressão diferente - daque'la não haja númel:o a Assemblêia se realizará, em- segun­
que os pú;rnasia.n.õs e óiás� da e última convocação, as me,smas horas e no mesmo

, . h" I
d d

• . ISICOS Vm -um' anl o: a 'lID- lOca.
'

<'o

Florillnópolis, 5 ,de dezembi'o ,de 1957.'
Clod'órieo '!\foreira

'Presidente

pressã'o .

de que a poe,sia de
ambos� era uma 'grartde-má­
qUÍJla

I visível.' cujo ·ymiq!li­
nis,t,a peéma;necia dgspe!lce­
b;�clo, enquanto a arte dos

clássicos e }lanulsianos, tor­
�ava' � poeta visívM e 'des_­
percebida a sua poesia.

, Embora '0 Simbolismo não

a ai

Por
de-se:

I Fogão a gás
,

Tl'Btar:
nua Ferreira Lim:)_, 46 -:-: Nesta Cidade.

EM I TA JA í

>

LTNlC:J 'V;r�1 �N'-'JL •
} ,JL..J,l ,

JERRENO
Vençle-se de esquil).il, próprio, para comércio

,

próximo à' Prefeitura e Nova, ,Mattiz, r-a parte âit�
da cidade, terreno plano e pronto a se, constrt!lir.
Tratar no local éom .ó Sr, Peixoto -. rua �rÍls.i:Jue,.'
" _. �·�"�·���"·--:���d"""""�""'r��.:�."'I.}'---. t '�.� 1M""""""

'V,c"ncur:�o .�), D p�,S;-P
C., 358 - ESCRITURÁRIO DO SPF
bscrições pl"Jrrogadas até .30 de Ja!leiro
Atendil!leu':o ;1;:;' Escola Industrial de Flo'rianóPoÚs,

à l'U�': Alminmte A:vim n, 19, das 9 8.S 12 horars,

6

r

CLUBE RECREATIVO

DE 'JAN'ErRQ
ESTREITO

. _,,_...._....-.-'"

PROGRAMA DO M:€S DE D:&'ZEMBRO
r

.

I DIA -14 - Baile de formatura do Curso
Técnico -de C{)ntabilidade d.,
Escola de Comércio "SENA

,

.PEREIRA", II'
.1

I (
I
I

I
I

DIA 16 - Baile de formatura d'O Curso
Normal Regional "HAROL-
DO CALADOn, •

DIA 22 - Jlespe�ãI infant-4f;'- . in'ícij às
IS' �_horas', ,;' ,,"1-

'

'.: �:��'1,::",., :', '.

tlJlrlllllNRe �.�II
No Estreito lia rua 24 de MaIO 748, aluga.-se um

:Jl'&di(' contendo llr.1 Bar e sOl'veteriá, um redaul'ante,
�:ma '('hurrascaria, umt'. moradia, um dormit írio com

dto qúartos -e um rlepósito para mercadorias, tudo pron-

9 ii fnndonar mobüfá'rio e

\,

NOTA - Reuniães Dancantes todas às ,.. ,

5,� feiras, das 20 às 23 horas,
,

Venda de mesâs· rya secreta�
ria do c1ulile, ou no EMPó­
R!O LíDIO SILVA,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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·TSIXErÃ·I'N'HAContrãó,'�MIWIQN',AiRIOS"·
I (omenta-se nas rodas futeboíístlcas que é desejo dos responsáveis .,alá fempor�dà do;·"�iUO,!lér�ij\,�oriYi'; . cf �lro. máximo das I

I cenchas- éalarin�nses; Teixeirinha, do Carlos Renaux, para· _ integrar_.a, seleção _que - d�rá -,com6âtê,� '-dbmiqgo . .:prox;mô/-ao nonze'! de'
Ademir, Danilo,-,Esquerdinha,-elc. Ca$o aceite o convile, Teixeirinha, por certo, será mais-uma atração_da :grande ba·ta'lha futebolística.

A.,.i'\EftiC�4.iifÃ.iiAiiiiJ
ESTA NOITE A PRIMEIRA PELEJA DA SÉRIE DECISIVA � ESPERA-�E A. MAIOR BATALHA DO CAMPEONATO DA CA, PITAL

.

I

o Departamento d'e Fu>Ve-
.

Campeonato Citadino de
. boI, pres idído pelo -despor- hofi�sionais, que terminou
tista Júlio Cesaeino -ela Ro- empatado entre Atlet kc e

sa, esteve reunido, tendo I'arnandaré, será' em. me­
decidido que a decisâo do .hor dê quatro pontos,

A peleja inicial dá série mesmos que terá começo um público numeroso, c ons-
-

'I'amandaré estão sequio-
;01'á travada na. noite de

-

às 19,15 horas, títuído prindpalmeltt€ de' 3GS do triunfo e tudo f''YJ�i-
I /

.ioje, com inicio às 21 ho- i O jogo está polarhando residentes' no Estreito, aon- darão para obtê-lo. '2x2 e �itória do Tamanl!1I1'é
1'a-s, logo após o choque pre-] as atenções da "hínchada", de os dois clubes tem suas Nos três turnos os i esul- 'por lxO.
.imiria r encre os juvenis does l devendo ser presenciado por 'sédes. Tanto .Atlêticc tomo

- -- �------- ------_ -- --

FUTEIDL·TfNI5
v.
CI
...
C
•

-
c:a
�
•

-
c::I

s'

----_ .. -'---_---� ------"_ ----------

[�nçada a Cf, n�i�atura do ceI. C.Dsta lino'á presi�ência
f.C.f.

.encia da Federação Cata"

�:inense de Futebol, tuja I

.leição realizae-se-ã em' a.ulho do proximo ano. Nem '.

_)oderia ter sido de outro

.iodo, já que o Coronel Li- l idades que

bol de salão, etc. ern
'

can- Osní Mello qué
_
nada vem

cha coberta. fazenco de. útil em favor' do

Escreve Olheiro, no "LU­

ME" que se edita em Blu­

menau :
': -, �

"Repercutiu com rea,' in-

tensidad., o lançameuto da

candidatura do conhecido

es:portista floríanopólitano
Cel. Domingos da Costa U­

no Sobrinho para a 'presi-

futebol catarineps.e."Em Blumenau, onde pre-.
sidiu a Liga Blumenauen-

, 1-,

3e de Futebol, 'bambem d;e- Campeonato (a­
rioca de - Futebol

lhe colocam
:0, como é conhecido nas corno credor de muitas, rea­
odas esportivas, está de- lizações em pról do espor­

:€ras- credenciado e- em sd- te.em nossa' terra, (:ltar-e-

.

CLASSIFIGA:ÇA0
Após a nona rodada, fi­

:ou sendo a seguinte a elas- .

sif'icação do' certame me­

tropol ítano.; 1.0, ,- Flumí-

----__,- ---

. uense, 7 p.p, i 2.? - -Bota­
:')gO, 8: 3.� 7< Flaml�n� e
"r

.

O
'

,I

I asco, 9; 4. .-;- _Ballg li,' ,12;
�.o - America, 19; :1.(1!'-1_-�anto. do Rio, 22; '1.(1, - .

�ão Cristovão, 26; 8'.0 -'

:adureil'á, 30; 9.° - Por':'
uguesa, 31; 10.0 - Bonsu-
2'SSO e Olaria, 32.
.

ASCO x FLAMENUO 0-

xima.

ravana do' Ar
_ Esporte Clu­

be deferiu @s pedido3 para

conceder a fi.lia�ao r iítulo
,""-" pl;Jcário, uma vez 08/ plei�

.

tean't,es no prazo Ide 60 (8es­
senta) dias: completem. a

mingas da\CQsta Uno Scbri- I CÁMPANHA DE EDUCAÇÃO
'Iho não irã Tesumir suas 1 _'LORESTAL I

I Plantaft(lc Eucalipto, den_!
tivida,des somente lIO se- I tro de 5 a 1 anoa você terá I

I madeira,para paata meéâniea,
I lenha e carvão, 'de -12 á' 15
, un08 já aêfvírá para poate e I
i \'igam�nto _e dOIf 15 aOI! '20 J
L madeira de cortsttução:' I·

·01' esp01.;�iv? !}ro_prJament-e
-lito, �rá temos certez'a, rea­
)zaI: gestão- prov'eitrsa no

,
'

":ue
-

diz- reispei,to à ad!'1,inis- PENSÃO - VENDE ..SE

,..

tados foram êstes: 3xO pa.
rã o Atlético, "empate de

CAM�EONATO CA1;'ARINENSI<; (2" ZONA) ,

Classificação. .
.

. I
/ l° lugar - Cndo-s Ren a ux, 2
!( "lugar - Ol impico.v'S
;lO lugar - Aoiérica, 5
4° lugar - Sf"O Luiz, 10
5°' lugar - Caxias 12

. , ,

6° lugar - Marcílio Dias Paysandú e Bocaíuva, 14
]0 lugar - Flg�eir�n�e,' ii
8° lugar - Paula Ramos, 16
9° lugar - Operário, "17
10° lugar - Barroso; 18
11° lugar _:_. Avaí, 20
12° lugar - Estiva, 22

Tentos a favor e contra
F C .

América " ... "....... " .... "." 29 17
Ava í . - ; . . . . . . . . . . . .. .,............ 13 21
Bai roso " .. ;'" .. " .. .. ... . ... ; .. _ 14 32

21· 24
53 11

Caxias 0'0 •• •••••••• 28 17
Estiva 7 36
Figueirense ', . . .. ..: ,..... 15 .21
Marcílio Dias - 21 22
Olímpico -......... 40 19
Operár-io , ,. , .. i •• '. 12 23
Paula Ramos. ._ '. :: _ .. ' ..

' 24 37
Paysandú .,: . ,... 26 29
Sr.;) Luiz . , .. _ 2� 18

-CAMPEONATO CITADINO:DE PROFISSIONAIS
_ r- ".� Classlficaçã(j'
.. 10 luga-r Atlético e.Tamandaré, 3 .

� i" 20 IuganJ- G-utraní, 12 •

Tentos a favor e contra

-r-l,l
24
19

2::l
21

50

..

Bocaiuva \ .

Carlos Renaux .. � , '

'

.

}1'
Atlético .. , ,....... . ... _" , . . . .. 13
'Guara�í ,'. . . . . . .. . .. ,...... 3
I'amandaré .. � .. , t , " ••• :.. .

8
CAMPEONATO DE ASPIRANTES

Classificação
� lugar -- Atlético, 1 j"p. (campeão)
2° lugar :__ Guarani, 6
� lll�_-:-J0!1:J,n:lar� 8�';'---'-�- _.---�-.,

_
Tentos a fa,,:Oi' li contra .

e": Z:II:::!�l�::::: .:':'. ....•• �;�: :/:::::_ ��
'I'arnandaré "............ 17

Ç_AMPEONATO DE AMADORES
Classificação

lU lugar - Treze de M�ió' e São Paulo, 6 p. p.
2° lugar - Vel1ldaval, Tn.nlandar_é':e Postal, 10
3° lugar - Ipiranga, 15,-
4° lugar - Unidos, 17 . .,._,'
5° lugar - Austria, 18. -

'fef!tos a favo!,. ti cQntra

29
21
21

--; 24
17
50
23

Austda ',......... ' ,' .

Ipiranga , , " .

Posta.l .. : : :', � .

::3ão- Paulo
-

_ :
Taul.'!.ndaré . _ :

.; , .

Treze de Maio .

L li :·í� os : :', :� .. : .
"

" . "." "

V-(,l�daval •••• "."" •••• "."Õ"." •••••••

43

37
40
31
18
23

36
27 ,

13
19
,18
11
72

CAMPEON ATO JI}VENIL
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�

Petrobrás -18 Bahia: Ornanização '8 Trabat
IIPfessã�s�da�vtsita aosJCalpQs de DO'IIJJ.,oã�-Caodeiras eJa Refina{ia:d�6Mâl
por: Edga�d BOnnasstS da ríal) - de l{)O barris 2,'31:1 mil 373 e 99 barr-is en--: quem, através �'a pressao, Isto uno deve causal' e8tra-' A orgaruzaçao da 'P-E.TRO- A PETROB

Silya ;"" cada um.l tanque pa-_ quarí'.o qUe, D. João p r du- nlvel. e t:ml1eratura -., (al- nheza. Uma swlll com apa- TIRA'S é 'por demais ddfun-

Secretário 'do S;n.di- ra óleo diesel, com .ca- ziu a' "bagatela'! de . ,... tísshna) ......,..) dá, os vários ,I relhos electron icos dá to- l�id�l e por isso apenas que-

cato dos Joraialíetaa paci:dj�e para :65 bar-
.

2.610:96, ba,rri�';,
'

Iprodutos, como q gás, a! dás. as informações de cada lemos acré�cen,[.aí' e frisar'

(P,roftssionais die ds e I "tanque ,:te g�_" ,

" I qucronese, ;0 ól�o"dit;j>f'l e
I ciÍindro)' de cada,: cáirÚira, �;ue ela, 'nos seus '3 anos -

: Santa Cataeína,'
.

solina Pftra 20 b�r,ts: Infelizmente não- in; 10- etc, .. E êsse=locnl no Icecon- ! fornecendo dados exatos .Ie r,th.lades" apresenta reta' ide dívísas :

Quero entregar-lhes .mi- O suprimento, de ll'_--:?t·p- gi-ar tran.i&�itir minhas .im-ll :;,f.<';,O Baiano �ha11l�.�Se Ma- que, registrados hó lJP.-p�l, rea lízaçõea.que ,60cl�mentam !IiOS sessenta e um\
nhas impr(ssÔes colhídas dais é feito; como Se eons- pressões de 'i conjunto isto taripe, onde encôntramos informam � pressão, o ní� sua operosidade e a capaci- quatrocentos e

na visrln que fiZ ao Recon- atou, através dos nossos é: dos Campos de D. João e- uma, Refinada tip(1,UNIDA� �el e a temperatura. Il!��]e dos nossos técnicos e dois míl dólares

cavo Bai�no, sob a "mesma cão conhecidos botes' à \'e-' Candeias, Entretanto, in-' DE COMBINADA - (Trop- O local, onde hoje Se en- n/'erarios,' provando que es- (61.472,000,00).

or.sem cronológica pela qual la que na Bahia existem formo-lhes' que levamos "das 'lli!1g) - que ',à'pesar de contra a Refinaria de Ma- tá correspondendo, plena- ,PETROBRA'S

me foram entregues. �1l1 grande número, além de 7 hs. as ·13.30hs. para per- não ser a última palavra tar ipe foi escolhido por 'rnente.: a- confiança que a

) ser feito, ainda, através corremos parte eonslderâ- no assunto é, no en!mlfo, a" ,lfiJ existir petróleo. 'lêcni- Nação nela depositou. de se 'comentar

le lanchas a .motor- e rebo- v'�1 da área, em ritmo con- mais ecollomica.' cos anteriores à PE'l,RO- -�:- -fação

eircunvizrf..ador para balsas e etc, sideravel, pois à tal'de ain- As instalações :dl:.l. Refi-i BRA,8 assim se pronuncia-
I R E S' E R V A S talações ,11a � ... .',

"Os trabalhos sêbre ':1 vlsitarlamos, como visi- nar ia de Mataripe ocupan- ram. Resultado: poço? ,pro-
I O Reconcavo Baiano, com vivem" em sua f

!

".' .
. . i I ....

de maior expressão da atua- âgúa vieram traze!, ao :amos, a Refinaria de Ma- do' uma área razoavel, foi.·- duzindo óleo a menos de mil: os novos trabalhos de pros- la tira. -os !pais,"
'

licLde petrelifera braaíleí- Brasil não sõmente au- .aripe. ma unp cidade que cansa me�ros da refin�ria, é �o :i'eção possui reservas cal- resultados econo�
,

,1';", pelas suas reservas mento dé produção e -

..
- inveja a muitas outras do: que se pode constatar nos culadas em 346 milhõeà de, cíaís, pois .desf

,

grandiosas. <, reservas provadas Em Ca-ndeias, no Coquei- 'interior ao Brasil f; se a; 'ias que correm. tqrris, muito embora �';nda· serviços d'e aJS;;!:
Dom João acha-se -localí- o que concorrem sobre- o Grande, tivemos 'a rou- .rnexarmos . os Campos dei .ião se conheça 'tod,os O-S li.::,

ll.m' mOd-erní'SSi�,� zado no Recôuc'avo Baiano modo para melhC'ria la salpicada/peIo nosso pe-,. ProflllçãQ'!' ai e-ntão tÉn:eroos; POLITICÃ' PE'[RQ:t;.tF'ERA r:1ites das 'estrutu'ras do Re-
.

instalado em M

o::e cobre uma área d.e. cêl"- ' {_\:s 'suas divfsas cam- róleo, '.Tiuma demonstração tlgo rle fabuloso., Cerc'_ dp,' O 'd' .,' p' "d
_

:mcavo. -i :8�rviços médico �
•

',' non:_:te. o ex- re'81 ent,e'

,ca de 37 mil
__quilrone,tro,s bi'ais. - comQ tan)be� ;e Ul\l poço surgente.' j mil oped.rios _e, téCllic,o�' t 'l� V'

"",

t', I' ·�d -::- e etc.. JJ,. .e u 10 arga,� es a iga o,

(ll,�,�,l'a',)os, na baia de. To-. possibilitou para o de., ,A 'emoção fOÍi"de. htl por:' op.eram ne-stas .reg.'iõés, os !r'CI'sl"'�m t
.

d' t
. O L E O D U TOS A

PETROBRA!' ...:" '!1" en ,e a J9 UJ rIa ..

,dos os Santos, em $alvador. 'senvolvimento do ,ele- e qu'e suplantou o df'scon- qliai�� Poss:bm��am. �:,lje a, petl'oHfera {.lo país.
� A PETRO�RA'S le\ou a

'em Sa!vador: s'e{
É s!lbido que o trabalho mento nacional llf.sse entamento." da perca das PETROBR:;<\B da B.lhl,_( se- Em 1938 criou-se o Con- "DO em 56 a construcão do zeses de dar ass.�

Cl poços submarin� �e I ran�, da�,indüst.ria, que' nossas vestimentas.
"

ja o que �-: um marco �s-
I
selho N'.a�iona.1 do �-r���o- ',ü:eoduto Catú-Mata-C�.l.ldei-'I_s�as m'�quinas � ,

-_Po����� �--:-r:=...� --_-."'9-p..t.M.Q�do, pl'ogresso (!a lll- ! leo, utr;wés do Dec"'c't,o- as. de mais de 50 quilqn,etros nao, alem de urr�' ,

fitei,;; e lá por isso não fi- pr3sentw modali:�ade Candeirrs está com uma dústria, pe:rol�-NJ...:J;.-t.eT 1�{).::,:_:';'!1;!.w4/&b. .... .!..c.J;.e:r...� H,a ilha fe de proporções

camos impedidos .de a�ora futura de perfuração Jl"oducão C:e 800 barris diá- leira. "

A Segunda Guerra lVIun-I'(�,1 "M:;I'dre de Deus;âõtã�����
de ons"'a,tar' o -Fun .de poços, parâ pe!.J·ol"" "i"" e' cO'mo nos (1 mOI's I

"\I t' 1
.. I d

.

I
•

,pO rmos c �, �
- - oc",' ,*"

" 'u (" 'A

I
1 a !lnpe ,p1'oauZJ' o, óleo' dia�. não permitiu qualQuer "e um reservat�rio que ar-

'e uma s�mp: es ,clonamento de 44 dêles, já qua'l1ld-o as reservas co- �am;;>03 de todo () pa;�:, já' tipo PE�N:SYLVA:r.nA qu'e me 'Ida de vulto, mesmo �s_1 mazena 125 mIl barris df' uma camlonete I

./ que o último começOl1 f. ser meçarem a dimiuuir em ,om !rabalhos adia'l�ados
I
é o mais êu-co

� no' mercado' CNP 1 d ,I b t
< famosa

perfurado no dia 25 de no'_ . consequência "d:1oe ues- jura o aumento de sua pro- n}lcionwl, além de produzir ��: 1�0 Rec�::;'�� a�;::::i� ,

o

70J'
ru

:�iO de transporte E� �on$enio cj'�embro, data' tão si�ifica- cen'te aumento Pro- 'ucão d t
. '--I

f �,
' r,

. "
os p,ro- �1, os a,crma n. "€,1'1_ ,.'la e a exploração do petro- diversos de ,setembro cle 56 cutivo baiam>.

tiva ·para nós, os catal'lnen- dução". Pata os 800 barris diá- d
'

_ os � maJ<s. o solvente (far- leo, cuja exfstência· foi' a abril rle 57 �� Bahia' enviou BRA'S l"81Sg'la, e's'
�;es, pois assinaI1a- ? DIA -::- dOll de,;.CandeiEl,s os 2u po- ,01), fluido para isqUeiro _e "omprovàda .em Lobaf,o a pra ,a ;!tefinaria P'reslden- Jtod'Gs os sentidlos,\
"onsagro'do a nossa Pa- N B - Nosso cicer(lne .:os surgentes c,oncorrell1 de 1 b t' I

' _./"'

,', "':
. . ) eo eOlll us lve . ,1 ,de janiero de 1939, c('�o: te Bem_ardes, enl S. Paulo, do; suas .�e-c.:s:s�-dal}

droeira. écnico: Dr. Arol-do Ramos mane'Íra. u)iecisiva e, aj,uan- As óbra,s de ,am-pEaç,,'ão da I

la Silva
,;.\rgou as atividades pc-- 3 milhões doe barris de p�- f�ito no melhor asI'

O Campo de Dom João €6- te. ,!efinaria já vão �dianbú'as l'olíferas em outrrut rc- troleo, com o que re,duzi- vem (las suas instaI'?"

ta" pl'oduzindo 48 bn.rrris -::- -::- as 'h ·t· ..
.

,

• � < c uvas, perml' lTluO os riões do pais e iniciou a'8
. ,São Paulo, aJ.ém ,t,,_.

d d' CANDEIAS Cicerone t" D mo� nosso_c�mprOlmsscs no "1':,

por poço, concorreu o, es- ,ec.nlco;, ' r. .rabalhos continuados, .múi- p.e1"�Ul:.l:l-ção na 'Ama,zon'ia mercado eX't.erno de. Óleo cní za-r mH e um. outro

t� f m com 907 da pro Troca'ndo a ,modierna ,lan- ,Jorborema, d" t
-_ .

-,

" 01' a, . 70' .

- .0 ce' o • eremos -sua capacI- :rue viei'a,m coroar-se mais" em 9 miiihões ;(!ie d'olarl'!:S. cio �.� BôA TERR
J. '�dúção diária da tiegiâo. ..ll.b.a a motor quê, n.os--:.sérviu ' ..;;_'::- lade �1;1dhentad::r 'ds, '1, ""'iI

,

»"- :�rçle de modo auspldos(l" : ... Em t,rQoa:.:.Q,e tuda" isso qÚé
D. João COmeçou a pro.d'U- )al'a mostrar o Campú, de MATARIPE .' 37 "I b

,-

d"
.'

:Jara mI' ar1"1S wnos. com a ,c;._.;scobertaide Ol(!0 em a PETROBR9'S tem ff'itn,
Jom João POr uma c,amio- Uma vez visitado� os IA Refinàrià de Matcsipe Nova Olinda.,
ete, após esta viageI:. ma- Campos de Produção, onde ; intei;amente éontro.Jada
ítima no l-argo da 'costa nr.sce ,o ÓI60 crú, de CÔI' ver­

erca de' 2,5 quilom�t-ros de escura, pasto,so, l;f'CeS­
qu'adi'ados, iniciamo,s nos-sa_ :!rio se tornava a vi5ita à
.-omariil ao Campos df; C'an- uma Refinai'ia, pois ela l!lOS de atividades. '

EC9NOMIA DE DIVISAS
deias e seus poços teJ'l'es- ----------- --- _. _�""-- , , _

tres.

Em 1941 era perfurHcto o

)rimeiro poço ,de,ssa � l'gião
!fuja denominação' é C-I €

.inda hoje" produz 15 l:�u'-

ticas ,da PET�OBRÁS a junto, o qual, executa ta:re-
.

economia e organização. Ea ba,stantel semelhante às

-Eis o maquinário eur' uso bombas d'agua tão em uso

em D. João: na.s cidades brasilieir que

2 sondas "FaNNK" :1inda não 'possuem 1'1'" e de

,
tipo "Rover" pa.ra.2 �H abaste-cimento.

i)és com tubulação '.. Já.' o surgente' é dádiva

2 -1/8";' montadas eriL "divina 'que o' Gr,ànd'e Cria-

"SKID" e i,ns'tara.é.l�s· .lar hOlív� por bem nus ,do-' w

sôbre prataforma dP.' és-, . tal' em gra�I�, qú'a-ntida-de,
.

tãcas. Servem-lhe d:e pois só em ,Candeias ,tumos .

. acompanhamento .duas·. 20 dêl�s. '

.

� _.1
,/"baÍsas de 100 tone,ladás" l' O po�o SúTgenté' trás·tt

especialmente' cÔnSi�l\i- ,supedicie"? pre<lio"�o .Hq:�- ,;
Idas

..

em
- nóssÜJs ést�,!et I d@ de manel'ra natura�:. d'lf!- ;

1'OS. Essas balsa':! estao ,pensando qualq,uer ajuda I
dotadas' ide bõmb'ls I, extel"Íol;. Além "

do 1lll2is' o

dágua, comb-ustivel e surgente nos oferece o óllco

etc' além
t
d'e r�w�

,

com m:.'l.ior pressão (força)

doS: banheiros .�' étr ..
'!

e "consequentemente em I

DenÜ'o do C'alSCO, exis- maior quantidade.. I
tem 2 tanques-de lama Até ou-tupro 'de 57 r:m-

.

-

,

_�__ 'Eestu'do do rll'ate- d�ias pl'od1uZÍu 8' �}lhõ'e!r ,AG0.B�P.f;}:J'.1: T�Â.:1\:F)-<l�_11\'�-'�
_

..

' ..,

:���E�;;�i,;:;'ES;;:';7i,-�;'C.-�"Z;;:i,:;�'>::t-D:· :"�'.�'-
.�'

.

Sendo assim, começamos

pela visita aos 45 ,poços
I -: r

-

submarinos Ide ú6tn João,
um dos campés produtores'

zü' em j�neiro
- de 57 cor

109.650.17, para ,em junHo
oferecer 334.522 barris e.

finalmente, em outubro' úl-

ficamos conhecendo Os ou­

tros doi3 tipos de poç:.'s se
Jleo denominados, reslJect.i.­
va-mente, bom-biàvel e sur�
gente.

timo 'registrar 'a .seu f�v()r

a produção ,d'e 92.852,85, du­

rante os 39 dias do e�er-

cicio, o que diz bem de ·sua

capacid'ade.
Foi em novembro de 1954

quc se colocou a prodú�h' o

pl'imei-ro poço d,e óleo per-

fur:1,"O sôbre água nessa ás :.ji{tri�s',confolIDle eons­

região, o que equivale a di- ta1lamos.

Foi em Candeias quezel': o primeiro do país.
A reserva de D. JDão es­

tá estiluada nà casa dos

131,5 milhões de b�,rris,

sem, sutretanto, \ conhecer�

se todos os J.imi'bes de ,Sua

esbrut,u.ra, 'aliás o que aron- O primeiro, requer l'!N-1io­

tece, também, com tod:t ares cui-d'ados e maiores gas-

região do Reeoncavo. tos.

Se.--:'ul1do a' opinião' dos Func,iona debaixo de pl'ep:-

m� is :, bal,izados . os h'aba- são exterior que ;lhe é im�

lhos ["l�e aí estão sendo ,re�- posta por 'um conjunto.
Uma .peça

. em formJ1 de_
. :llixrtelo �a'gleraldlo e um

i

motor que

J:zarlo'l são os mais ewno­

r:lico;; de que se tem conhe-
, '

'

<: i:ncn'ló. Aliás são si�temá- aciona o con-

" -TQd1a. ess'a .pa

forçosam�nte dá re'
e-conomía baiana. Apela só deseja, que COR t,i'" Uf'­

mos nosso -compromi'st>O noPorbnto, honra ao 1Il1éi-,
'rito ao tra,balho do .C,N'P,
antes ,da PETRQBRAS, qu�
é uma empresa de ape�as 3'

sO'não nos pareceu

·preços subissem ve

sam'e�te. 9 custo !de �.:
Bahia p'ara ter subi(

,

(Cont., .na 1P r ,

10\, uma 'turma d� 9 horr.f,ns,
. lue se revezam, aliás ·como

) :0 o serviço da PETRO­

n�AS, durante as 24 l;oras,

teira confiança nos seus !pc·

nicos, operá:r,io� ,e ser'vido.
res .

'.,

'':: -,'"'� .. - ::r"
l _.t.�:::;� "�" �L�;'�:';" 'I

"'"
"'
__

!
···�::t :;.�

;'_

�,

I I
•

I'

- i

Super ·'Co,.alr·�da·
..le.1

I

Os Super---Convair da ,ltec:ilpousam no Santos Dumont
• <-

-

,

• .

• ...

r
'

' '

1. ..

'•• nos
--/,. � _-'

Para PÔ,rto Alegrl
Pa.ra' São P�ulo '�
Pata'o 1;'0 " .'
V4 • volte pela "Fr,o'ta

. _-

.
/

mInutos

m.inutos
50
70

': r50 minutos
da boa viag'em"
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QO, RGURlNlSIA BRASILEIRO ÀPRlSENIARÁJfllSSIMOS MODELOS EM TEQD&S rrBAN6Úrr SÁBADO, DIA 21, ,NOS SALÕES
,

'

,'" "

-� -

r ',' ,'DO 'CLUBE DOZE ,Df:�l60STO" ,", '

'.

,

.',' \
, '-

" " ..
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'
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O ,IJfOFlmOU� II GAMARi mJ� 1Ef.�lJIIfj� .."
�

;'. �,�- r: .' .' �.
.

..•.. , �

'TUI·;EtliÁtUTltm·FONn�� OU lln/��
du'to. Q,uanto ao partícrlar,

-

alta.
,:eiros dias deste também nos temos preocn- Conetatamos, Sr. Presi-

d· o' Oeste d� San- !.ldó bastante. Há quinze idente, --que nos Estados

p�a, Estado a que, anos acompanhamos o pro- do Sul, a começar por São

��nde tive a opor-' .lema e concluimos que, .in- Paulo, 6 pão está sentir' ven
de verificar as Célizmemte, não há outro dido por' preço. ba-stante ip.-
'a Iavoura do t�r- reio de resolvê-lo senão ferior ao tabelado. Infeliz­
enso trabalho que '!haves' da fixação do pre- mente o mesmo' não EC d?
,�icultor está de- ,o do trigo estrangeiro nas la Capital d'a República, on­

Il já no início d$,t, 'mesmas bases do nacr-nal. de apenas quatro moinhos
excesso de chu- .nquarr.o tivermos o trigo têm a exclusfvídade da moa-� ,

f) período da Ye- estrangeiro a preço mais gem- do trigo e, consequen-

\$-.trigais e, mes- .a ixo do que o nacional, temente, mantêm o preço dn

\�f� amad:UreCb1enL,
.ernpre haverá dificuldcdes farinha pelo t8!be;l�d�.-� fg­

ejud�cado' a plan- .ara o escoamento de novas zendo com que oa,,;,:J(�mifi:
í sal' de a área eul: safras. Assim, esperamos cadores recorram ao U-L)'Ilen-'

I�r superior a de [ue o Poder Executivo, atra- to do preço do pão.

er• prevê-se um,+ >és do Ministério da Agri Esperamos que o Gcvêr­

fIb de 10 a 2\) por, .ultura e do Serviço 'de E:lÇ- no tome providências, a fim
lfl'�dução. ',�l1sào' do trigo:' tome pro- de facilitar, na Capital da

;,..!ticuLtor está pre� ídênc ia , no sentido dC'ed-' República. ItamQém� a con­

L.m primeiro' iJu�, ai; essa concorrência rui- corrêncla, l>0rque a 1('; da)
"

l' o p�êço, Esv�ra; ',OS:1 a triticultura nacional. oferta � da procura virá e!,:-IJ '

f�"

4��';'sSaefJr'lfa' edJee Stlpe� Com essa medida e mais o �belec:tjustas cotatç�I:)."pa-'I'iW,WI,56 57. ornecimento. de determina- ra o pao e para o rrgo em 1� QUALIDADE,nbém, que (, ?Ot la quantidade do produto grão. I ê t'�-- -'_�

olva, de uma '\�e� , os nossos m().in�os, »ode- Sr. Presidente:-=-

fí�:T2��-"""'-UX'O'� o -sêrío prohie- nos a�j!].�wt'�eYrr-���p�I1tEi=.1réhwfis;ão de I�- I Loã:ãi'él��dO pão não sofrerá quérito desta Casa que tra� I

�I�
y

'---- tou -do problema do ',iigo. �:; CAPACID'ADENacional. Aquele órgão ofe- ri,
receu ao plenário da Câma- �,m
ra projeto de Lei que de- �II ':on:idos mais Id:e seis meses

: ��m

- - .... .:!.._-

�'
�-�-----_._----�- _ .._-----,- _ .. ,-----_._---_._ .....

_-_.-.�---- . --- -----.-- _.- _-

ainda continua na Comissão

te Justiça.'Era preciso que

r�ádor'-Ca.r}oS G��es .de Oliveira conseguiu êsse projeto de lei tivesse

hlcl�dos, no Gk�álento da União, para 1958, .,

ndamerrto, para que c Con!
,",�teS! atUCí�ºs: -!

-,

'gresso Nacional pudesse �8-
Para um.ambulatório em Garopaba. e outro na

Município de, Laglina: 500 mil. cruzeiros umir em parte a responsa-'

ara a Construção;,da Escola .Técnica de Pesca, bilidade que lhe CàJbe 1.l:gis-i
ritmópolis:\ 8 'mHhões -de cruz�lros -nelo para-a tdticultura na-!

, 'f
" '_-" "00,0, __...",;., '

' cional ) ,

',; f
énador Sauto, R-amof conseguiu f:ossem in::lui- As'sim, temos, es,nerança'.

Orçam�to.,da .União pára 1958, as s.egumte&. "'-
," -

,

hs, tôdas dest�ad�s. a ,atender, jus1;B:_s aspiraÇões ,de que, em futu1r'Ü próximo'

Co ciltarinense:
,

'

} pão de cada dia há doe ser:

pal'a a ·cria-ção':dó Parque Nacional de São Joa- feito· cóm o trigo produzi­

; no Município do mesmo norpe: 5 milhões de :10 no País.
Ii.·os

ri -- :000 --
,

,

'

para a criação do parque Florestal Federal no

Fa Ilha de S�ta c;.atarina,' c.om�reendendo- os _
m?r­

�cund�tes a Lagoa 'dO! PerI ate a Ponta dos Nau-
: 5 milhões de cruieiros
mais dotação para a Escola Técnica de Pesca de

rão ,da Ilha, em�hda apr:seI?-tada em. colab�;ra�ão

to
Senador Franclsco BenJamm Gallott,l: 5 mIlhoes

ruzeiros _ BAR E CONFEITARIA
.

--000·- /

O deputado Miranda Ramos' ocupou a tribuna, tra­
l.1� a biografia e fazendo o n�crológio do dr. Selistre

, Sampos, recentemente falecidQ em ChapecÓ onde

;'stou inestimáveis, serviços.
,

.

'

---000-- ,

Uma canôa' em qerfeito e,s
tado de conservação com

um motor JONHSON de
'5 HP. Ver e tratar' á rua
Rita ,Maria, n.052.

Vende-se' um bem mon­

�ado e afreguezado bar e

confeitaria. ',Rua CeI. Pe-

dro 'Demoro, 2.0;48, ponto
final do ônibus Canto.

DIA 13 (Sexta feha) - Soir.ée de fórmatura dOS cOn­
tadOr!mdos..da �scola "Técnica de Comércio de Sta. Catarina.

DJA 18 (Quarta feira) _ Soiré!! de fo'rmatura da Esco­
la Industrial

DiA 21.,(Siíbado) Soirée .c/a realização do elegante
DESFIJ,E, BANGÚ, sob o ,patrOc!niÓ da, 'Fábrica M, Tecid()s "

,Banga e organização do cronista Zuri ..Machado. IníciO às

'2� hot;às. 'Venda de IIlesas a cargo· do rf;\fe�'ido cronista. '.,
DIA 2? (Do'l1llngo) _ Soirée, dl�M'AL com início ài\l�r

,'23 ho�.as, com ap�esent�ç�o da famosá orquestra SUSrIJW,�-;�,
DA ESPANJIA, c!magmflco SHOW. As mesas poderao se]!;;)"

� reserv\à.d,as· na cSecretari:a do,Clube, a partir de ,6/12L57, aos'
,

pre,Ços.de, Cr$ 2liO,OO ÊI
'

Cr$ 300,00 lj,S, de, pista. , .,',

,
DlA 28 (Sábado- - Baile Infantil de NATAL"com f�l''',

ta dilltribuição 'de prenàas aos filhlTs dei sócios (menores
de 10 anoso. Das 16 às 19 horas. - Das 20 às 23,hOras.

, HaVC,l'á' em continuação uma soirée 'juvenil,
.

D�A 31' (('3.a feira) '- Rev�illon, em çomemoração Do passa-' ..

gem ,de .. ano. A inscrição -para as debutantes poderá ser fei' i

ta ni '�e�retaria do Veter".no, a partir de 5/12/67, assim
como, á· rese-rVl1 de'mesa" para ess� grandiQsa festll; Pre�O
da reserva Cr$ 100IOQt�'

..

;;;,
�

�., '.

<,'

f
•

Florianópolis, Q_uarta"-Feira, 11 de Dezembro de, 1957 '
,

-Jt
.. __ .. _. -'-

..... _ .'_'_'__ ''':::':'' .;.�_' __ . ........... ,... . . ._. :_------.---__'_ ._-""""'"

.;-/--.....:....

'0 ESTADO" O .AI!! &.TIGU Dl&�1O ua �: CATAm",

.

>",
",11 '

SQOCIMO é um refrigerador., ,que

�õcfui;prmn"iw�os ::-m_o;..
� J

I

dernas aliam o estético 00 útil,e ,funcional.

.
,

, .

� luxuoso no acabamentÓ e assim mesmo

accessível no .preço. O refrigerador PROS--,

\DÓCIMO é amplo corri aproveitamento total
, do espaço, s�tisfazendo .têdcs 'os exigências,

por
menor

preço

'mesmo de uma família 'n�merosp. 'A GA-
-

RANTlA de 5 anos demonstra que éste

j refrigerador merece .(], sua confiança.
, -

(bnheça�o! Ser{um� amizade durddourd
t UM ,PRODUTO UA .: ,

, REFRffiERAÇAlÍ PAR�NÃ'S.A.
11111111111!líl!lliliilllll/l[mllll!lmIlWIIII"IIIIIIII�11111111111111!111!11::::mmllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1IIIIImlllll!IIIIIIIIIiIII!IIIIIII!IIIIIIIIIII!IIII!!!III�rn.J

i
o NOVO 'PROSDOCIMO- Super,Tlopl. 'I', A1'RESENTA : '

_ CONOENSAOOR .Super-rropi•• Gela molhar I
I de proieto novo, muito mais.. eficiente
na produção· do frio. me�mo. sob condi ..

. çõ.s climatérico, extremas. .

- Cal"Jcidad.:' 9.5 ';f. cúbico..
'

.. �.."
,
-, Unida�....I,alla. -c" ,J,..: Ilolam"n,to com lã�a. vidro,
- 3 gaveta, plá.ticos espaçosas.
-' Recipiente omloutido. para a 6g .. 0 do degilo.
- 4\.prat.l.irôs removíveis, que p.rmitem um�

aprov.itcnnento d; espaço 300Al maior qu••
comum. Acabamento brilhant.
em ,al�minio anodizado.

_

....

R.g�lágem- nos pés para nivelam.nlo.
- 3 Prfteleiros na porta. ..-

.

- Congelador hori"Zóntal. amplo:
con. 2 'ô,maJ .nunidos d. extrator.

C ON C E.r S I O N Á:R I OS,
• � ::. ,;

•

'�I ,1 .'

..... �;. �:
__ ',

LOJAS EÚ:TI10 TÊ ....NICA

Preço florianór.olis Cr$ 29, 500,ll"

'LOJAS ElJf:TRO - T�CNICA

preço Fábrica Cr$ 29,600,00

','Adquira. um' Refrigerador. "Prosdocimo" � pague-(

em sna�íssimas prestações mensais, nas

,!tua T:�, ::iilveira' '_ 24 e 28

--tc Ô R,D O f L ,O R E S rI A-f�-'---"Gampantià-d-é -Êdiicáçio flore.�lijl
,

.

O Serviço Flore�ta:l atenderá a,todos os 1l1tere'Ssa-

A V I S - O dos ei11 assuntos rdacionado:i com silvi-vultura� t3.nto na

O Pôsto Flore>ltal dispõe para venda, na T'dndade, parte referente a PGn�ultas, como para obtençao de mu-

111) município de Fiurianópolis, de m\idas de p-Ial\ta,,; orO: das e sementes.
='-'"�;;"";;"�"�;;",..;;(:';""'��

namentais, como .ià(:aran!lá,�mimoso, casuairina, cinamo-
mo' e outras."

,

, "I
Para reflorestameJ}to, dispõe de eucaliptos e braca­

tinga. Os interessados de,'eráo procurar as mudas no,'

l'itado Pôsto Florestal da Trindade.
I -Ricitard Wagner mOI'reu s'ubitamente .de emoção
L'll1 1883, ao acabar de tocar fa mais bela de. suas ópe­
ras: "Ouro, do Rellu". 'Caiu junto ao piano dizendo; -,

, "N o céu ainda pQderei compor as minhas mú-sicas"- II,

C_nha de EduGação Flor�sli1I-�! [.
,I A' Policia Florestal f?�'mada de eleme.n!,o� co�h'e-(;e:'oí·cs de suas re::\ponsablhda-des, com a' lf�r�i\iliidad� de

, i:'lstl'l;ir o homem do C'a'mpo na rrielhor f,ori.�Hi"de sua c�n-
I sCl'vacão do sóIo �, como i}l'.eservaí· 's1].a8 'florestas, pres,� 1,1

, j ta rá beneficios inea lculaveis, reprimindo abusos e eVl-
, I
j I

I

',fiES 'D
, , '

M-OD:E'RNO
,

T I LU
,H I G I :E 'N" II A

A 6 R A, D Á'IV E l
Para a 9�sinfecçjo­

idos Sa'nilários
"DESODORIZA
AROM-A,TlZA

"Distribuidor Exclusivo para
SANTA CATARINA

',I: .. � 'Brasiliano de - S�ula
..�Rtta V;datRamos� 36 -,16�e�orie: 384a,.
'f.lo r fan ó � o ,I i,�

R',�
,

tando males:
Para qualque! esc.Jarecimento s�bre a Policia Flo-

,·estl1.l, c011�ulte o ,"Acôrdo' Florestal": .,.
-I - Giuscppe \ludi foi o compositor maIs

.

mfehz.

::'rr;�r·i'f.u tôdu a fa:!.,Jia em 3 �ês.es. Morr�u batldo pela
� l�fata!vCa,d.e. Ao e��dar ,o seu ultImo suspiro dhlsera:-

'�I'l�D�lI." per,doàrá� que sofrem", ,,-'",
'

, i.
. �:?�[,·:O.,," N' -V '1�:,T1 'E_.� '- "

-',

T:,flf10··_:r re�eblh; ,lf colabbrliçãÓ:;' do:-"'c'lú b� noze de

Agôs!o e os ';;'ésÜ�GS d'o .decorad�f,.Má,l'iO .Mor;�:z:; o S.A.�
1:';.,' ,'flTI pr,oporeic-nar á. Famil�a flonano]iohtarLa, a

;' ;por�l,p.idade:_de mt.lhor ('eh}emorar o NATAL de 1957
,

,

,�.,

N t 1�.rgn y: li,:1lldo tim' Cilrso ..de (Ji'narilentos para o. � a. .

"
" A.-; ,i',uhs �erão 'rninil?traÇl:as de 2 a 6' de ,dezembro

!1�) Clt:be Dazi'! de lJgO§tO, ,á$ 2.0,00 horas.
, ,p;;' R O G R A M A

'. . -1 .

.

,
Cr.!t1Ü fazer stl". ,,ã:'vo�'e d'e Natal,: enfeites, 'pacotes

,nl'tieo::! festõe��,'�, cú} ô::t�'
.

ild Advento, C�'�tros ,de n�esa

,

'

etc
'

, �� ,.- ,

.

<

\,

·.:.'lR A D U T O,R DE F R lN (Ê S
-� Preci �� O S,.-.

d'e material de­
R. Tnte. Sil-

um para tradução
Tl:atar no SENAI-

PreCÍ'sa-se de

en�ii10 JMl:u,striaL.1 ". .r.-" •• �"._' r , "

\"cira. 2'5,. ", ,

. .,.. "-

loi'lr"ortanCi�, d� Ç-Ôr:
.. ,

Como Se' p}:.érJ��i�â o -Pi�es�pio.
.

.....�\. � �,

C!lsto� do 'Cursl):� "
,.i, J Cr$ 50,00

(_ J..ÓCAt-- DA: INSCRIÇÃO
Das 8 às 12 e âas 14 às 16 horas nos dias 26, 27, 28.
A; $ert'ío eJetuadas nos di�s 12, 13 e..14 de

",

- ,liuiq; AlveS' de Lima li Silva, D_ttque de Caxia..; �

Marechal ,do Éxei-,�ito, aó morrer disse :'-::: "A morte é o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-. A um simples 1c>qu.e de seus

dedos BENDIX lava .4 k;:J de

roupa. PQr apenes 40 cenIGv�s.,

é, Seu ex�lusiv.o processo de

lav�r prolongo a v.de útil dOI

tecidos - econom.ae urna "

tortuna em, roupo,
'

'. 8endix é confôrto e

As�;sta a _uma' de"ons.
t!a�ão sem compromisso

,
, ,

economia comprovado em

mais de 3,500.000 lares

no mundó inteiro.
"

.

> Adquira a sua BeE:'dix p�:

> CrS >" 1.58�IOO > MENS4t:·"
,� r

"

_' I
i
z

-'

·H'·tO S
>

p :f��1�,t -'-

··lOJAS·· "I�RMÃ"OS >'6 tAVA"M":�
R... I - n· t l -=1 ,> "

>

,.Ue Joao rln l '1'- ,Ii Oflal1ODlIS
, >, _, � :

, -

,Só o fiévendedor Autoriz::dc pode gcuJantit a perfeita as�i5:ê(jcio te�njco à, SUA 8élldi)(,

>'

(,
> >'

S,EU

DeparfaOlBnto- ó,�âUde\;'
PLANTÕES

.

DE 'FARMÁCIAS
. s �: "

i
" ; .

·MEl � IlZÉMáRO
-

1 - domingo

_._�- -----

ublCa�

"rÊlrêéléJ,:;rr4F.fi��.i�ê�.ãiflj§iIit#��iª!G
,

_

.. �_>
-_o.- ,� ....

_�- ",
' .

AVEN,.TUR'�S - ·D�_����·�U-r:.R�T/li
�

-t..

, r Farmácía Moderna ltu:; João Pinto

•
�t

i
I

•

:

I
I
••

I

EM
i •

7 - sábado (tarde)' Furrnácia Sm\to Antônio Ru.i Felipe Schmidt, 43

8 - domingo Fnrmácia Santo-Antônio Ru.. Felipe Schmidt, 43

H - sábàde (tarde) 'F"tl'mácia Catarínense
,\

Farmácia Catarinense
Ru;'\ Trajano
RU!1' -I'rajano15 -, 'domingo

..

.-:

F ·l O
.

R' � I 'A N-- Ó. ,

__ p ,O L I 'S
I>

r.

->
.

"

Í) f e r e' c e� a a,o r ar ·e s;m�e r"a�cto �eryiço de
••

, ,

21 - sábado (tarde)
. 22 - domingo

F:m:pác-ia Noturna

Farmâcia Noturna

TIU:1 Trajano
RU!1 Trajano

25 - d.feí ra (Natal) Farmácia Vitôrte - pi';'; ça- 15 de nçvembro; 21'

28 - sábado (tard,e..) Farmácia Esperança
Farmácia Esperança

RU!l' Conselhéiro ,Mafra
Rn� "C�nselheifo Mafra20 - domingo'

�
"

o serviço noturnoserá efetuadopelas farmácias t:,2nto Antônio,'Notur­
na e.Vltéria, situ-adas às 'ruas FéJipe Schmidt, "'-43: Tl'ai:irio e Praça..:15' de
Novembro, 27.'

'

,-' ..:
'

: .�: '.'
,

,

O plantãodüll'no compreendido entre ·12 e! 13,:30 horas" será <,efetuado
pela farmácia Vltórta.Restaurante ''A. LA; CARTE"

ESTREITO

Funcionando d i à r i a me n 1-. e,I ce-lo a o s
1, 15 e 29 ;(domingo) Farmácia .Indiana

8 e 22c, (domingo) Fnrmâcla po Canto

!
, ,

Rua' 24,d,e Maio; 895

Rtp Pedro Demoro, 1.6�7

. '" .'

,

.

PRAÇA 1 5

O serviço noturno será efetuado pelas
DIANA.

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prêvia autor ização dêste

Departamento.
D. S. P., novembro de 1957

Farmácias DO CAN,TO e lN-

,-

<,
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-O QUE ·'PENSAM, •• ' •

,
.

os'melhores.
"

.

--;.

---'--------------------.-._...- ..��-_.__ ..

_,7

. � "',
"

'í •
-

�
"

..".
... __'

\
{',

: _ Ocupando' a jrib.Jlna da .que .não S(it ,�ompG;tíbilizam,.$ont�ntamento daquela po-

CaSa,-Q:de.Pu,��Q�L1i.ert �-t;c{)m�oS'idita�vleg�{ e �pulaç�4k 'quê., �!5e"'.� ser.ia:,:- "r­

mos Vieira. teceu: �_onsi�1': tic�d<t� :sem,::su,ã. ':á_!lrliêl1cii I mente.�ni'eaçã(iá,,:iuri�wirju�.�,;-t '
\,

rações �ôb��
-

a� ,alteraçõ.és LEYrt�iQ_· PUBLIC�ÁP)\
. t4e -

dos ':ortes Ye:In:pçr�is. vé-
--

�

no Quadro do Funcíonalís. O deputado. Paulo Preiss r i f i c a dos recentemente,
mo da Ass�b�a Legisla- endereçou reclamação à :;�om casas derrubadas e Oli-­

tiva do Estado, que serão Mesa pela não publicação: tras em situação de perigo,
• ,l

,
• ,/._ •

introduzidas pela Mesa e no'Diário Oficial do Estado inclusive a
. Igreja . local.

. I . •

que não vêm tendo boa re- dá" Lei n.? 328 -, de 18 de. Concluiu por requere( à

percussão. Disse ó \ deputa- novembro de 1957 e já �ro- !
Mesa .o envio de telegra­

do udenista que, na oportu- mulgada pela Presidência mas aos 81'S. Governador dó'

nidade, falava em nome da da Assembléia.
.

i Estado, Prefeito Municipal
liderança da agremiação a 'PROVIDENÇIAS PARA I de 'Florianópolis e Capitão
que :Pertence, '.

e sentia-se A BARRA DA�GOA I dos Portos, a fim de que se-

credenciado a dar conheci- O. deputado' Sebastião jam 'tomadas providências-
mente-à Casa de que a trDN Neves reportou sôbre vísí-

I
visando a solução -ern que se

não foi ouvida para parti- ta que fez à Barra da La-' encontra aquele setor da '

cipar dos entendímentos, e gôa, trazendo à Casa o des- Ilha.

que s� o seu Partido fôsse - ---- '. --.-

-;
-- - .. -- ... --.-- ....----

consultado, não concederia E M P R E'6
.

AD· A
cobertura ao que pretende Precisa-se para casal e que durma Ióra do alu-
a Mesa, por considerar que

.

guél. - Tratãr à Rua Jeronimo Coelhõ, 23 Apar-.
·os objetivos da mestria não tamento 2 � :E!difíeià Santo Antônio. •

alcançam validade moral.
Disse o líder udenísta que
não é possível apoiar'<,medi­
das que culminam. com a

. aseenção de" Protocolísta a

. Chefe de Seçção e de Chefe
de Secção. a Diretor, medí-

ante promoções inJustas.
Asseverando que nomea­

ções pertinentes de concha­
vos �ealizados não aten­
dem. os requisitos estabele­
cidos pelos'

. Est�tütd;; do
. ,

Funcionalismo' Publico do
Estado, o líder' da UDN Cb­

colocou a r e s p o n s abílí­
dade da situação sôbre a

Mesa da Casa,', ressalvando
o partido a que 'lidera, crí­
ticando com veemência as

aposentadorias f o r ç a das, .

promoções injustas . e no­

meações de pessoas sem'

uma fôlha síquer , de servi­

ços prestados à buroeeacía.

I N S T ,I lU TODE'
v

B E L E Z A
"1 p'O: R' A N G' A ".

Proporciona o melhor Penteado - corte
cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio

El�tric.o; etc ..
Rua. Victor Meírelles, 18

de.

rr S�E'R>V 1'( O M'I L II A, R rr

_
t o

"DIA DO RESERVISTA"·
Por Decreto-Lei 1908, Oe 26 çle Dezembro 'de 1929,

deverão apresentar-se no corrente -ano por ocasião das
Comemorações do Dia dos.. Reservistas, isto é de 1.0 a 16
de Dezembro os seguintes elementos pertencentes a re-

serva 'do ExérCito, provenientes do Exército ou das Po­
licias Militares e Corpos de Bombeiros, desde a última
classe licenciada até a de 1927 (Art. 40 da Lei dó Ser-

viço Militar),::_/'
.

Oficiais e AspirRhtes .a Oficiais R2; "

>

•

'<. .' ..�
.

_
- Sub-Tenentes e Sargentos da Reserva Remun e-

rada ou não.. cabos e Soldados, Reservistas e. pos-
suidores . do' Curso- de Sargento.

.

(Nota n,o 15 .da 16.a C.R.M.).

p' A R T I r I, pi A· C Ã O
.

. �
.

. .. I

Sr. Maciel \ Chaves e' sua .exrria. espôsa sra. Zo-
A UDN ,'_ aereseentea-. o raide Breno Chaves, participâm aos seus parentes
líder da sua baBcadia_ .ele-, . e .pessoas de- suas relações o nascimento de 'uma en':'

, cantadora e robusta menina que na Pia Batismal
geu a Mes� ?a Ca�;não. reebeuo nome- de ELCIMA, ocorrido no dia 29 de
para concordar .com atos novembro p. passado.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O Estado" o mais antigo Dlâr!o de Santa catarhía
-.----_-

Rlorianópolis, Quarta-Fejra, 11 de Dezembro de 1957 .

(I N E SÃO· 'J O SÉ --, SÁBADO
Veltí�ai �tatraçãtrmáxim" :da MGM�'�í

AMlNHII/ne.c I N E ,S Ã O lO SÉ:
, ,

..

': tlfR.BER,J;AI,(NERS .apreseftla
FRED.i1' ,(4REQ.uIN,H'� �

t

, , �

ANt�I'," [[ONI
RENAlQ�'REiTIERi ':�

"COSlIfHA
CAUBY, , PEIXOTO
AN,GELí\- . MARIA

.'

- A hfsIQda�r�atde' unttlõsJdolos:dé .1
.

'

New�"J.,i�jla€l.I#_.AI8�r;f
PAI EWfMN'i: �J'

PlmiflNGI�t� �.

• I

• <

T"F e
�" ,·_'C I N E�i:, Ã,Dt .]"OS,�

,
. JOHlijj.YNE�:'

,� RHIRIJj:g&tEMIN6 J\
, ,ARLENE;{ ·DAHL,�, �

�

SI

"Ell AftA:,� J ,OÃ O, D'I A S
INGErA -MAj·IA

.. '_./

.......... , ...

2 G;â'Àd'i�üçes�.s�dos�
EsIÚdifs�]�a_al

"-

.

SÃO JOS.;
( ,'4'" RI, 1+ 4�" n E S"� �' DOj;-� D· '1 :II{

I

I
Censura até· 18 anoa .

,

I �': E � l�� L

.,UM AMOR PR01BIDD
.

"Techb.icol"or���, -.

'_

Censura -atê 14 anos
.

ROX')

r
A!s - 8 hs. !

. "Séssão-Popular" ' f
MARWJl6 POR ACASO . "

Censura ;a� 1.4. ·antN. " '_f
LM�P' ..F: J! 1 D:

C"

,,'A's'�. 8Y2. hs, .
.

.: "Sessãó iPiOpularU' ,I _.
MARU1Q,/VOR :AOltS'()l ,_.Gen:sllt'a",táté 14 -arros "

.«

(COlJ:t. da 7� pag.)
sideraveimente, com a pre­
sença da. PETROBRA1S) ca­
so consigam nos ·d,emol1s-t�a.r
isso, é porque então :era
baixissírno: 'I'ivemos oportu­

. nidade }e -eomparar. .preç!ls
e chegamos a conclusão de

v

q ue os' preços das coisas são.

normais e até mesmo infe­

rIores aos cobrados-n.a capi­
ta! barriga verde,

Na Bahia. morre de' fome
....

quem Itiver preguiça (de

rn,:stigar.
Frutas existem na« rriaiür

.

qu.lntL1ude! 4e. variedade,
.

a

pllrtÜ· "de 50"'centaVút{ O

[\cul'<,jé ,e tantos.üutro;:; qui-

GLóRLk
A's 3 - 8 hs,

ARTISTAS E d\lODf:DOS
VístaVisiou :_ Techrí ico10;
<

Censura até 5 anos,
I

RITZ

A',g.·5 -,8 �'S. ' ,

e o sucesso, coatínua. . 'I'
'.

.A.'s - 8 hs ..

A ÚLTIMA,CARROÇ!\.Y '. -o NOIVO DA: GIRAFA
�('Cinem-aScope""" Censurá' á-té 14 anos .:.

-.- ,o�o -_-. \

cüzinha

·.o:oris�i,.Salntana. A Rela-I'��
5 �eólogüs,'; ',c-onfl:D,',a.dos

0CS Públicns, 'como' tudo o. -áinda servem a, rETRO-!
.

, ' -

ll�.ÜS,' é.l organdzação, Flsses JlRA'$,,1Ilo .. Reconcavo, Seus
.

.rnc ion ár-ios, como. 0;1 -de-. contratos �m virtude "Je�sa
�, .' ._

.

"

:

ia.is, sempre estão em regl-
.

-n ie iai iva.. teemínem, a�ra.

\
ie d'e serviços extraorcli�á- " P�ODUÇÃO BAI4�A

, .os, pois- cada uni, dá sua PARA 1959

óse de sacrifício, pcis pa� A produção baiana de
, 'a -êles Ji\ETiR.0.BRÁS .é mui- , »leo atiR..givá em.1959 a ca-

/"
.

o. mais .d.o.qu.e o Joc,al em ';30 dos 79 mil' barris diários,

Ule trabalham ..Do msnou.ao ,.'atü este que. determir-a (l

�•.:* . < - .

'

"

.'�.. -'_'Il'
_,-- , �Z1'·:· ,j.�/';<2·: -

....\.,1": :.�.
___... .

�\)S diariamente, nov'}�-r��;.i; ,Léi"ij pdços submas-ino rle Dom

&�íbilidades" surgem 'a�' zyitd�':Jàã'Q{I '13'1 milhões de \.B:1!l'1'18
levantamento feito." Alf-t�'�·&� t l��c!úR�r�d.o�; na sJJped'de e

mais com a : amplia,çs.,o�;d-á. ·�in.çifl;. faItal1cf'o':" 'c�tjjthei;f'r�s'e,
1

.

.

. -
.�

... ·�_::";-�7.�, :' ...; "'. �' .�,' -

-
�

;�

Refinaria de Matardpe, 'é,�rtt. t��!osi,ps".,limites." �a "Cl'trrr-
óbras já bem ,a,âi-antiiâã:�; t-í.i.ra�..r ; ,:..'.' .':

.

.

"
.'

,
"

. ',/:V.:·,;"'!t.· ";'- .:.� .

,-,.'
,

'.

�<:PArJÀYRAS-'FINAIS
'

pa- ,

,

haian{:, . são ,cohralCioc. na

riais ca tegor lsado servidor
't PE.TROBRA'S é ' um«

[uestão .de honra e satisfa­
'ação. . Há .uma- MISTICA

ue.la tocos envolve,
Mas" d ',Já estava- o énge-

lheillo Geünísiü Ca'ivaI'ho

.Barros0.
Da entrevista _ 'co'lheIT1o.s

out·ro·s interesg'frn!tes' dr.dos

fornfl('.er-

progresso sempre crescente

; .Ia., indústr ia., petrolífera
nos causa tanta' .sat isfa­

ção, 'pedis s-abemos que atunl.
/ ,,'

mente já superamoj, à casa

;)S' 83. porcento ,Q:as llMsas

'ce:ep,sidades.
GRANDE INiMIGO DA

PRODUÇÃO
l' ÍJ1qui'l�ido. d por nós �:ôhre

u:1Í a maior i(j;ificuldade
;!lcon·trada Jj)·ela, Prodaçãe,

mês

"

�
,. ,-,
-','
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56.300.000,00
37.300.000,00

56.300.000,00
56.300.000,00

46.500.000,00
14.000.000,00

4:500,000,00
15,090.000,00

500.000,00
400.000,00

,

500.000;00
500.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00

- 400.000,00
400.000,00

300.000,00
1.000,000,00

2.500.000,00

800.0QO,00
1.000.000,00

'

278.854,00

Dança dos 25 Bkhos do Jogo. Hcj_ 60, anos passa­
dos foi realizada na Ilha.

�W'
�

Õadl.iireastraêãiâilnense não pode. morrer no ábandono
Extinta a dançà dos' 25 bichos de jogo, realizada na Ilha há 69 anos passad os _, O Cacubí, muito reI'i,gioso de orrgem afro-beastleíra, está prátícamen te extinto há ,0'20 anos A Farinhada, a

Pesca, o Fotõgrafo Lambe-Lambe e O� tra(l�.cio",ais Engenhos Carangueíj o, Cangalha e Mastro constituem uma Tradiçã� que não pede djesaparecer a o sabor da indiferença _ Qual será "a sorte

É doloroso reconhecer mas é criou a, sua própria diversão, do Boi de Mamão? _, Fala o �of. Pranklín Cascaes,
-

" 10U
superação �orçada pelo �ro-, d�, p�ra' isso, ,léguas 'J léguas ,a

'ul!1 fato inconteste; as ,t�adições moldando sem querer, uma épo- Farinhada, a Pesca, o Terno de, O ,primeiro grito de alerta, em tros, mas, o principal -não foi' gresso bu traz,lda_p�r pesquraa-
. pe;, leguas tiranas, como diz .

catarinenses, tão vastas e pito- ca esteiada no que�há de maia Reis, a Bruxaria e tantas coisas todo o mundo, foi dado po'r um I feito: .evítar 'li morte do folclore dores pouco cuidadosos, o f'o lclo- ,LUIZ Gonzaga,., •

reàcas, estão morrendo abando- sa�f�do para recordar,� 'Passa- mais, Assim, emanada do espí- inglês aflito ao ver esquecidas no seu "habitat", As tradições re ou morre no caminho ou chega Realizou a sua pr-irne ira Expo­

nadas, relegadas que foram a d?,.o folclore. De necessidade de rito analfabeto inas criador e es- as tradições do povo, arranjando foram' trazidas para as cidades, �o asfalto, completamente alei-' sição en 19t8, a segunda em

planp secündário quando, na diversao, de matar o temp.o- p�ra ,Pirituoso' do povo, nasceu o fól-' atê xum termo universal: folclo- bem 'deturpadas, bem ao' sabor JadQ... A falta de transportes '1950, no antigo Clube Democra­

verdade, 'elas devem constituir -esquecer a amargura da vida m- clore
, &:le está morrendo, é 'ver- ! re., Í)a� muita gente começou a dos que, sem o devido conheci- para o estudiosos penetrarem na ta, patrucinadas pela Sociedade

um motivo 'de orgulho, a recor- grata ou proc:urar o seu susten- I
dade. Mas, há ainda a táboa de escrever e ,a explorar o folclore. mento

, queriam revivê-las. É isto fonte é outro fator que está 'cons- Catarinense de Belas Artes e a

dação d_�uelés tempos, que já to, o �ovo criou o Engenh� Ca- salvação; e isto também é ver- Escreveram-se livros gra\raram'- está acontecendo aqui na ',terra pirando para a morte das tradi- terceira em 1954, sob o patroci­

vão bem' distantes, em que 'a ,rangueJo, a Dança dos.25 Bichos dade. É preciso lútar, e lutar se músicas 'pTo�unciaram-se barziga 'v.érde. Abandonando o ções populares, forçando-os às nio do Govêrno do Estado, no

alma simples e popular do povo ,�o Jogo, a Dança do Cacubí, .á'! êuq'úanto não ficl!' tarde, cor\ferênc'ias,' 'fun�.ram-se Cen.}'seu "habitat", por falta ,de apôio anotações feitas por informações tradicional Colégio Dias Velho.
'nem sempre ,correspondendo à Visitou inúmeros pontos do Es-

a Ir'IOPIIPIA' "L'XTPOIOO nl@ P'IQIQ �11DI'IQ NA-O POOOL'Qr"NDI1 A ,INTt'0IOO �e:��!::;I�!a=::a�i�IS��?!, :;H�:::�:l��:�u��Ji����;��o:i:
II II Rlilil'b H li IJII UII URO bHORO nUIlR o U bUHIIDO U UD R DU UII um homem que, desde' 1�46, co- ainda não tenha recebido o apôio,

Impressionante contraste entre o colorido vivo das c ortinas ,gxter�as com as partes internas .das residên-
'

ciais dos colonos - O trabalho excessivo -das .colonas concerr e para que os' lares não recebam .os devidos cuídados
- Deixando a casa ao raiar do sol, a esposa do agrícultorvolt a apenas para preparar um almoço frugal às carrei­
tas - O cansaço é o grande inimigo da limpêsa e dos arranjos diários _,_. Deficiente o número de camas e colchões
feitos de palha sôlta .,-- A's, deficiências mobiliárias e dos equi pamentos aumentam as preocupações e dificultam o

trabalho da mulher ,-- Outras notas.
'

'

Nos primeiros contatos

mantidos,
de início se observa logo � apa- terreiro varrido eaprtchosamente, um ambiente, bem alegre e pito- de desordem às camas.

com as famílias rurais em Santa rência atraente das casas dos as cortinas, de um colortdo vivo, rêseo, Tem-se a impressão, por- De modo geral, chegou-se à

Catarina, nas suas diversas zonas colonos, muito bem pintadas, o, esvoaçando nas janelas e, enfim, tanto, de que as casas dos colo- conclusão de que a limpêsa e os
" '

. nos apresentam o mais perfeito arranjos diários, na maioria das

I Orçam'eDto da Uni-a"o' e ':��!�:��t:�:a�:r�:á!:l.hig���: ;::e;� ;r:no ��le::::�U�Ci':n�!l:::
observação, entretanto se anula em virtude do cansaço e da falta

ràpidamente com .a penetração de tempo. -Para agravar a situa-

'San'ta, Catari-n'a' ��n:::::,fo:ã:a=p:::::ta;:e��:!;; �!;às��sm:!:��:;::to�as:sm:i�::
mesmo aspecto alegre e atraen- liátios são deficient.es, aumen-

te que se viu lptes do conheci- tando as preocupações ,e diftcin­
mento mais profundo. tando os trabalhos da' mulher.

MONTANTE DAS VERBAS, INCLUIDAS AS RESULTANTES na!:eU;ue C;e��:aS!:r, i��:::!::, ;::tna�:��a;:::i��:rru�a�,it:a:::: meçou a estudar o fQlclore da indispensável .à realização de
,

" velmente e tado de atraso e fecção de estrados colchões
" Ilha, fazendo pesquisas "In 10-' uma' pesquisa' mais profunda 'é'

DE,EMENDAS DAS BANCADAS NA, (AM ,ARA e no SENADO d:s ;oa�:ie�ani:s;:�s:�et:ere:��:: �:a:��:ou;:�t;:'i!'��:�o e ;:;:P:, ����: _ee�c�:�;l�� �á���n:!Od�O���, �e;�I�:d��6�n��;�:e i�:�1 a:��;����
lação 'da casa, pois a colona lu- melhoria' dos quartos, tão sem' tas. Esse estudiosd. é o profes- do, desde 1946 �e a súa busca de
ta titânicamente com uma s'érie 'confôrto, A confecção de prate- sol' Franklin Cascaes, da Cadei- novos "habitats" folclóricos con­

de importantes fatores, que a leiras, estantes, latas para man- ra de Desenho da 'Escola Indus- tínua, únicamente com O!' seus

impedem, assim, de
'

dedicar timentos, latas de lixo, além de
mais um pouco de atenção ao ar- outros pequenos equipamentos
_!anjo do seu lar: E' um proble- representa uma decisiva colabo-

ma grave uma, vêz que implica ração com as familias rurais pa­
sêrtamente na higiene �ão ape- ra a melhoria de suas c,ozinhas,
nas da, casa, mas também dos providas exclusivamente do in­

seus moradores e aimia de 'tôda dispensáveL
a comunidad'e rural Eiise esta- OBJJj:TIVOS DE TRABALHO

dó 'deplorável das c�sas, doa' co- O Projeto de Melhoramento do
lonos é em decorrência. direta Lar, que tomou_ o' n. 8 no Progr'a­
da absoluta 'falta de 'tempo das ma elaborado pelo Proj�tQ 17

donas de 'casa, que saem' para ó para o período compreendido en­

campo qua,ndo o' sol começa, a t.re 1957-58, es�á dividido em

raiar," v,oltàni:lo' par'a prepara� quatro importantes e, vitais gru'

U!)l almoço frugal e �eito" 'às poso O prime�ro que é o melh'o­

pressas, re'{letiíido-se isso 'em ,ramento da 'cozi,nha, 'Etstá assim

todos os setôres de sua vida' em subdividiQ,o�, obtençã9' de coope'

família" como �utrição, higiene, radores; lilta para m'antimentos;
cuidados cQm as crianças, etc. O confecção 'de prateleiras e estan­

trabalho excessivo das colonas tes; lata de lixo; melhoria do

é, pois, um dós_ grandes ,respon' equipamento; confecção de pa'
'sáveis pela situação em tela. I nos de, cozinha em geral e divul,

OS PROBLEMAS' gação. O segundo: obtenção de

Os problemas de uma habita-
t cQoperadores; confecção de coI,

çao rural são váriós. Porém, ,os iehões; confecção de guaroa-rou,
principais,- isto é, os que estão'j pa e cabi.de; confecção de pen­
a exigir uma solução urgente teadeira; :'confecção de roupas

podem .' ser' classificadas em trê de cama � divulgação, isto na

categol!ias:' falta de higiene" de-
I
parte concernente ao melhora­

ficiência: dos equipamentos e fal-
'

Qlento' do quart'Q. O terceiro,
ta de conhecimimto.s para a u-ti.

I
melhorament.o do exterior: ob,

lização dos recursos disponíveis. tenção de-co,operadores; limpêsa
Nu�a d'eterminada área de tra-' dos arredores; jardins; divulga­
balho, percQrrida p!>r uma equi,_- ção. Quanto aQ quarto, destina­

,pe de Extensionistas, observ_ou- do a pllque,nos melhoramentos,
se que em 50% das casas visi- está assim �ubdividido: 'obten­

tadas, o' número de camas é de- ção de cg,operadores; ,confe<;_ção
ficiente e, além de tud(!, os co1- de s.abão e sabonete; cabide; la­
chões são- feitos de palha solta, ta 'de lixo; limpa-pés; outros

dando um <aspecto desagradável melhoramentos e divulga,ção.

MINISTÉRIO ,DA VIAÇÃO
BR-2 _ Trêcho no Estado de ,S.: Catarina _ Santa Çe-

cília _ Passo do Socôrro "" """"" ....

_ Rio Negro, _ .Santa Cecília 'C ••••••••••••••

BR-36 � Florianópolis _ Lajes _ S. Miguel d'Oeste:
1) _ Trêcho Lajes _ Joaçaba .. Ip •••••••••••••••

2) - Trêcho Joaçaba - Xanxerê _ Itapiranga "

BR-59 _ Trêcho Joinville _' .Florianópolis P.

Alegre _ .............••... ;
.

Trêcho Curitiba _ Joiriville /- .

Obras de acesso à ponte He:rcílio Luz, em acôrd�
com a Prefeitura de Florianópolis ..

'

..•......
-

.

BR-90 - Lajes ::..._ Tubarão •.... c
,

OUTRAS RODOVIAS _

,

1) Estrada Borel-Passo de Santa Vitória-Lajes .. ,

2) Lajes"Carilpqs Novos •..••.•••...•••.••••.•• ,

3) Estrada Campo Belo-Vigia-Lajes ••••.••....•

4) Estrada São Joaquim-,Passo Areia-P�lotaS ....
5) 'Estrada SãO' Joaquim-Bom Jardim •.........

6) Estradla S. Sebastião-Vaca Branca-Curitibanos

7), Estrada Videira-Lebon Regis-Curitibanos., ..
8) Estrada Caçador-Preso pena-Caçador .

9) Estradá, Caçador-São· Domingos .•....•..••.

10) _ Estra$ia Rio do Sul-Areal-'TrQmbudo Alto-
Trombudo Central- Pouso Redondo - Rio d'Oeste ••

11) ,Estrada Tai!S-RiQ do Campo-BR�-Curitibanos
12) Estrada Passarinhos-Palmito-Cunha Porã-
Mara.vílha • ..•.••.••

13) Estrada Trombudo Central-Encruzilhad'a­

Agua Preta-Ponte Alta ..•.....................

'14)
-

Estrada Itajaí-Brusque '. " .. ; " .-

15) Estrada Ascurra-Ibirama .

16) Estrada Base Aérea Florianópolis _ trêcho
estadual '...................... •............•.• 1.200.000,00
17) Estràda Major Bóixterbu�o �.:....... 1.000.000,00·

-COlE'GI'O 'SIINTO',S 'IIN-'JO'"'S,18) Estrada Ilhota-Baú Braço...J3aú Alto-Baú Luiz
Alv.es ...•..............••....•• .............•. 50Q.000,00
19) mstrad;a Corupá-São Bento '. . . . . . . 700.000.00 -,

d 000 00 Domingo, último, dia 8, come- tar à Assembléia Legislativa pro- a incansável Irmã Viatriz que

20) Estra ,a S. João de Itaperiu;:-BR59 ., .. ; .- ' 500. , .morou o vi�ésimo quinto ano de I Jéto permitindo a criação de Es- tudo 'fêz pela Criação' da E�cola.
21) 'ÉStrada. Joinville-Foz do Rio Gubatão

..

3.900.000,00 instalação a renomada Estola' eolas Normais, nos estabeleci- As comemorações do Jubileu

22) Estrada Campos Novos�Rio Pelotas 2.000.000,00 Normal do Colégio Sal),tos Anjos mentos que pi'eenchendó condi- foram solenisa-das cQm a presen-

23)' L'
-

d '<1 d d' L' 'BR2 6200 000 00 de Pôrto União.
.

�ões de instalação exigidas pelos ça de -D. Dani<el Hostin, Bispo de
19açao ao C1 a e e aJes a ......•.. " . . • • . ; ,

'

) d Ab
regulamentos de ensino, tives- Lajes, paraninfo da turma de

24 Para' construção e uma ponte so re o Rio Ja, Estabelecimento modelar, cria- �em docência aprQvad_a, lecio- professorandas.

cutinga-Vila Arabutã-Estrada Seára-ColIlcórdia, do para solucionar Q problemá nando'a cátedra por mais de dois' O Colégio Santos Anjos, tem

em convênio com a Prefeitura de Concórdia ••.•.• .3.900.000,00 ,educacional do ex-Contestado, anos, sob fiscalização oficial. também anexo o curso ginasiãI.

25) Para a construção do Ramal Raió-Santa Ce-
•

tem a Escola Normal de Pôrto Sancionada a lei em 1928, foi i As nóvas mestras sãQ:

4!ília-BR2
-

O 00 O União prestado a Sta.' Cata'rina o Colégio Santos Anjos Q primei-I Dehni Farah '(!lradora), Eli-
. . . . . . . . . . . . . • . . .. ..•. ..•...

2;00. O, O assinalados serviços. Muitas são ro II gozar dos seus favores; pa- ,sabeth M, de Paula e Souza, Lé-
26)' Para a .estrada' Major Pfuheiral-Boiatexburgo- I hoje

as jovens dali saídas,. le- trocinados pelo 'autor da mesma, I lia Mauri Friedrich, Maria Eny

"- Vageado, no Núcleo, Colonial Esteves JúnioiI', em ,cionando por todo o Estado, in- junto da Revma. Ordem das Ser-I Machado da Silva, Maria Isabel

A .

P -� 't d TOO 100000000
I clusive nesta capital. Foi o ter- vas do Espírito Santo ,e do go-' ,Fontes,' Maria José Fernandes,

convemo com a r�el ura e lJUCas... . • . . . . . . .
. • , ,. b I

; ,

d
- IM' R' t C

.

M I
' " ceno esta e eClmento cria o no verno. arla Isoe a arnelro ar y

27) ,Para a construÇã9 de uma p,onte sôbre o Rip Estado e o primeirQ, que não, o O Corpo Docente que a insta- ,Regina Xavier, Nadir d� Paula Esteve em visita à nossa Re-

Tijucas (Itinga) em convênio com a Prefeitura de da capital a possuir êsse -'turso. lou veio de Minas Gerais, cre- Rocha e Salime Farah. dação, na tarde, de ôntem, a

Tijticas ..•.•.
' � • •. .:........ •...•..... 990.000,00 A deficiência de professôrl!1! denciado por atestados de alt!> ---A Diretoria do Colégio' Santos jornalista Làyá GQnzaga Sam-

28), Para a �strada de 'Barra Velha-S. João-:-de Ita-
formados no ex-Conteslado e no saber e tirocinio, fornecidos pe- AnjQs, passou ao

'

ex-deputado paio, que se fêz acompanhar do •

, planalto serrano", fêz o então lo govêrnQ mineiro. Cid Gonzaga, ora residindo nes- seu genitor" CeI. Silvio !Xonzaga,
periú, em convênio com a Prefeitura de Araquari 1.000.000,00

_ DeputadQ Cid Gonzaga, aprese'n� Era então Diretora do Colégio, ta capital o telegrama que 're- Residindo no Rio de Janeiro

,29) Para a construção da variante, de fl'ass�o do produzimos: há vários anos a nossa ilustre

Sertão à BR59, mediante _aéôrp,o com a Prefeitura P A, L 'E S T R A,· 1:. M _ l,tU G' L E" S '

'

P - União, 8 - Pela passagem conterrânea é redatora da revis-

de Sombriol' 800.00',00 a;; n do 25.0 aniversário de forlllatura ta "Imposto Sindi��l" editada

,

•...•.•..•• , .••.•••••.•••• - - • • • • • .

O,' O INSTITUTO BRA'SIL-ES'T:>-"DO,S UN°IDOS', da primeira turma de normalis- pelo Minisfério do 'T;abalho e

30) S�rra' do 'FaxinaI-Praia Grande ., ..•....... '

800.00 ,00 L'A tas, a' direção ela Escola Normal
I ainda correspondente de "O ES-

31) Para a c6nstruç_ão de uma ponte no local de- FARÁ REALIZAR EM SUA SÉDE, A RUA FE-· SaI),tos Anjos, da qual V. Excia.,! TADO" na Capital Federal.
.

d Set Po t distr'to d A b -LIPE SCHMI'DT 2 NA NOI'TE DE HOJE' foi o principal autor envia afe-' Sua permanência em nossa
nomma:o

, '
e' n as no, . 1 'e ráçatu a;· ,

, , '

'

tuosas, congrat.ulaçÕes. J:<'ELIZ Capital se prende ao gôso de

município' de Lagúna-BR59 .......• , • . . . . • . • . . • �.285.000,00 (QUf\RTA FEIRA)" UMA PALESTR"A SOBRE O ANO, NOVO.' bem mereci.das férias, devencI:o

32), Seri'a de Nova -Venella (CriciÓma) São Joa- "PROGRAMA DE INTERCAMBIO INTERNA- O Colégio Santos Anjos insta- regressar ,ao Rio ém cQmêços

quim-Lajes : , _ . . . . . .. . _ . . . . . . .
4.000.000,00 ClONAI. 'DE JOVENS AGRICULTORES, PELAS lado em Porto -'União, no mesmo de janeiro vindóuro. A jornalista

33) Obras de acesso à BR59 à ponte Hercílio LuIZ 4.000.000,00 SENHORITAS DORIS SMITH 'DE VIRGINIA E ano da posse do Contestado, vem Layá Gonzaga Sampaio p\Íblica-

34) J' 1 MARYLAND N' ORE ON prestando a. Sta. Catarina e ao rá em nosso jornal,diversas co-

aragua-Campo A egre (reconstruçãO' e reti-- ,_
'EIL, DE G. A PAL:j'!:STRA Brasil a melhor contríbuição laboraç{i-es de grande interêsse

,fiéação)" ,,:. ",,,
.. ",,\ ". .. ....... :

". � "...., 1.000.000,00 S�A ILUSTRADA CO� SLIDES. educacional,
,

coletivo ..

FJPê'êE7'@@t#li?'êêr== IE r=.57 r=E r#léleêlêj#lj#J@êélêr:#J =$'5lr#lr#Jr#lr3iêlÊ#Jr=Jr3$1êÊ!êr3i§:!êJE���É1r3r� I r
.. .

Não �ermita -que PaJai Noel se
-

atrazen
.

,

,"O foldore €'atar�ense está morrendo.' E preciso
que sei ta.ça alguma coisa� Evitar-se que êle reviva,
deturpado ou desaparaça "definitivamente, eis o,

apêlo 'que faço", disse ao repórte/r o P1'of.
Fran(h1in Cascaes,·

trllll. Quando visitou, no ano

.citado" uma Exposição Folclóri­

ca, onde hoje é o albergue, por
ocasião da comemoração do' ';en­
tenário da cQlonização açoreana,
saiu 'com a ca4eça cheia de

idéias, ,caiu em campo e tem 110-
je, em casa, o mais rico do­
cumentál'io do folclore da Ilha.
além de continuar a pesquisar, e

pe�qu}sar cada vez mais, andan-

esforços, com o s'eu dinheiro,
sem receber um tostão de�' nin­
guém, guardando num p'é de meia
as suas econ'omias destinadas, à
realização: à0" se,ll gtande ideal
Sim, o prof. Cascaes é um' 6'I,can:
de idealista. Gasta com aquilo
que muitos acham que não deve
ser gastõ,., "

M,OT1VOS l<'ULCLOIUCOS
�um quarto dw 'sua casa, o

prQ!. Franklin- Qascaes tem� um
verdadeiro Museu, 'Destaca:se a

D�nça dos _25' Bichos do Jogo, que
fOI re�lizada há, 60 anos passa­
dos; a Dança do Cacubf mito re­

ligioso de' origem afr�-brasilei­
rQ; o _Eng,enho Caranguejo, Can,
galha e, de" M,astro; a Fa.rinhada;,
A Pesca; 0 Tecido Manual; o
Vendedor de Gaiolqs; Fazendo
Corda de Cipó; Fotógrafo Li!ll1-
(Continua na 11.a página)

Jorn. Laya'
Sampaio

EVITE' ATROPf.t.OS' DE ULTIMA HORA MANDANDO JA' O SfU PRESENTE Df
tiA JAL PE!J.\

I •

JAC-CRUZEIRO ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


